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Editor-gerentex-Joaquim Roberto de àievedo Marques 

PARTE OFFICIAL 

It«8Ulam^ttto da praça do  nceroado municipal 
de sorooal>a 

[ Cmttnuaíão I 

An.aB 

rettMde 
Art. 

iRodar dentro da praça ds hortaliçai, tem pagar o 
a iMin atàun MBOcUr com oeiMToi sulaitos ao outro mar» 

.j^ttoterãn esUHHCIdoi ao praenio regulamento. 
G prODlUdo «cprenamente ddlar-ss dentro ou fdra desta praça, 
iro* yendídoi ou dateriarados. sob pene de l^OOO de mulia. 
O* veüdodores ou importadores de gêneros, para poderem ven- 

' detoi lú ^Iça da'li6raU;as, pagnrSo o imposto estabeleêido na tabeliã geral 
dos impostas. 

ArL 81 0> vendedoresou importadores serão obrigados soIldoriamNite, 
tados litjlliwUtfitsl horas da manliã, a ia»r a limpeza tia praça, sob pena de 
JVDWdenãlIB. 

DOS BMPRBOADOS DO UriRCADO 

, .An. 88 Haverá na praça do mercado municipal a de hortaliças um ad- 
ministrador a vm escrlvüo, pagos a custa do seu rendimento, que scrúo no- 
meados o deoiittidos livremente, vencendo o primeiro o ordenado de liUOOJiaoi), 
0o segundo,ode6IKK000i annunlinente. 

Ari. 8t' O odmuiittrador, bem como o escrivão, devem estar na praçn 
mquanio esta coasarvar-te aberto, e ao primeiro compete ; 

SI* Dar alta aos fornecedores, quando depois de decorridas i horas, 
coiitailas da ciugada ao mercado, a pedirem paro venderem os gênero* nas 
ruas, e nos tennos deste regulamento. 

S S<> Fiscalisar a salubrfdade dos gêneros, observando rigorosamente esie 
regulamente, multando, prendendo e prohibindo o ingresso a qualquer irans- 
grlssor de seus preceitos na praça do mercado atâ6 dias—lavrar osauiosda 
lafrac^ etc» etc. 

S 9>   Designar os quartos de agaialho. 
S i' Faior a limpesa da praça municipal, e obr^ os qu]iand«ros de 

verduras a fMtrüa-ao todas os manhãs Hl£ ia 1 horas, o a tarde quando te 
tornar prsciso. A Umpeia dos quartos de agazalho ficu u carip dos que o oe- 
cuparem ou do que por ultimo neile estiver. 

S 5" Toonr conta dos gêneros dos pessoas mencionadas no art. 20, e 
bem assim de qualquer no caso de Rcarem abandonadas e retponderii por elles. 

S 9> Fdieer a arrecadação do rendimento do niercado, fiuendo o escrivão 
■icrsver os lançameotoi com toda a elaresa, o entregar mensaimmie no dia 1° 
o reodlmeato m praça ao procurador. 

§1*  Velar na policia do regulamento desta praça, 
Art. 35 O «scnv&D do mercado sara o afudante do administrador, e é 

obrindo a abrir todoi os dias, nas horas designadas, as portas do cdificio e fc- 
ehal-es ; bem assiin fechar os quartos desocupados ds mesmas horas. 

S 1» IncumbeJhe, apenas entrar para o merendo qualquer fornecedor, 
lançamento em Hvrto próprio, fornecido pela câmara, o nome do mesmo, a t\m- 
lldade o quantidade dos gêneros, o numero de carros, carroças ou cnreuciros 
que entrarem, o dia e a hora da entrada, a quantia nega. Concluído o lançn- 

' mento do livro, em acto successivo encherá o talão do pagamento, o subscre- 
veni—e o passara ao administrador, que sd o usügnard oepols de pago. 

Os tolmit leiio rubricados pelo presidente da câmara ou qu«n por clle for 
■ dis^nado. 

An.- 9H A Hüta, omisiãa de qualquer destes encargos, imporia a multa 
da 9|0W por dta, suspensão por 1 a 8 dus, demissão peb presidente da caraa- 
n, sob repreianiaçio do administrador. 

MSKSIçSES OBRAIS I- 

Art. BJ   E* proUUdo dentro do merendo ! 
le  Aiuniamento de escravos que nSo estiverem comprando ou ven- 

S. PAULO Quinta-feirít, 31 deMarço de 1887 

enòB Art. lín No praio que a câmara designar e aA» que bidlcar, todos os 
proprietorios ou inquilinos ftcam obrigados n substituir os calçamento^ actual- 
mente existentes, da pedra bruta ou tijollos, por outK» de pedra ds eantarm 
Isvrada, anlAcial, plástica ou cimento, sob multa de 5»» por metro de calça- 
da não frita ou substituída, devendo a câmara mandar^aser a cusu da parto o 

Ari. 1S8 As cobertas de telhas oxlstontet sobre Ba muros da cidade, de- 
vem ser substituidat, Acnndo o reinate, que déwrí seç frito do tijollos, com a 
fôrma do cornicho: os inftactores doptrfs do edital o ffam marcado, eslao su- 
ieitos a mesma muita do artigo antecedente. , 

Art. ISU Para levantar andaimes, e collocar met^rlaes na rua, deve pre- 
ceder licença do pnsidento da câmara, e por elU se flngard 10j(000 por 3 me- 
ies somente. ^ , .   ■ .„ 

Art. 160 Os hotéis, cervejarias ou quoesquer esubslecunentos públicos 
ou eommarciaes pagarão SOJÒOl) de licençA para terem Ulhar, ainda que nao 
cobrem barato. .  ."■■ ,    ,  . 

Art. 101 As licenças de jogos lícitos devem designar a espécie do logo 
oue se auiiw ter, e do cada um que oddicionar ao primeiro pagara tambMo 
waooo. ■ i 

Art. 102 As rinhas de brigas do gallo quer puU|nh^«r portlcularos, 
pagarão SOiiOOa por anno-o quando seus donos ou oBocncoos sa recuíem a 
FBMI-O, OS fiscaes multaríio em ^|O0O cada iodividurf^to alli for encontrado. 

Art. 103 Todos os vehiculos de conducção de passageiros e transporte de 
cargas ou mercadorias, deverSt» ser matriculados na câmara. 

Art. 161 Nenhutn cocbriro será admhtido ao governo de carros, seg«s, 
tilburys, trolys ou outro qualquer vehiculo de conducção, sem que se ucliu 
competentementematriculado na reparúçáoda pallcia,;Ã para quepossaser 
matriculado, ser-lbe-hn mister provar sua pericia e IdónMdiide, por titulo con- 
ferido por uma commlssão de peiitos que para esse fim sorâ nomeado pelo 
delegado de policia-mas aimbi que, em virtude desse mulo obtenha lunnça do 
prasidcnts da camarn, , 

Art. 105 Os cocheiros não trarão dentro dn cidade oa ammues senao a 
trote curio, c não Uies é permitiiJo abandonar os trans; c andaruo decente- 
mente vestidos o calçados, c nos enterros se aprasontaróo vestidos de preto, ou 
comMUsraspoctivosuniformes, soostlvotem,guardondo sempro toda a de- 
cência. , 

Art. 160   Nüscsquinasdasruas.nõoopermittidonndarwnsonaoapasso, 
c os carros que se recolherem, sem pHssagdros, onJorao wm,bem a passo. 

Art. lin Os cocheiros e empregado» das cochdiras, paniçulares ou publi- 
cas, nno SC poderão despedir sem que disso prevlnam os respectivos prapriciu- 
taríosou aJminisiradoresSdiasantes. ,     .     ■ 

Art, 188 Os corros, ou qualquer outro vehiculo do conUuccao de passa- 
geiros ou de cargas, só poderão estacionar nas ruas e praças publicas designa- 
dos em edital pela cornara. 

Art. lUU Em todos as noites do cspectaculo% so postarão os carros nos 
lucros destenodos pebt autoridade policiaU c d'ahi náo poderão sahir sem se- 
rem chamoitos, ou quando tiverem de retirar-se. 

Art. ITO   Todooqualquor-ohiculodoconducçao quer. doolugnel, quer 
particular, de^e trazer lanterna acce^a das Avo-Marias em diante,  mesmo nas 
noites do luor cloro.   Os de aluguel, porém, serão obrigados a ter também nos 
vidros doa lanternas o respectivo algarismo de sua numeração, a que ja se 
aáuua obrigados pelo titulo que lhes couber na matriculo, na rapartiçoo da 
cornara. , , -   ■   . 

Art m   TodaBosscges,carros,carroços ou qualquer outro vehiculo 00 
conducção de passonoiros ou cargas, em seu transito peto cidade, devorao su- 
bir, descer ou transitar pelas runs que a camnni designar por editas. 

Art. 1*72 Todososvehiculositeconducçuoe transporicdo cataas estão 
sujeitas lis mesmas disposições dos artigos anteriores, na parte que htes poiler 
ser opplicavel. , 

Art. 173   O imposto de carros acnrrüçns so regulara assim : 

I Os carros de praça     i         .,         .         . }2^i 
II Os carros particulares,         .         .         .. igSS 
III As carroças de cargas,         .         •         . ^^rü' 
IV Os carrosde bois        ...         . ^OUU 
V As carroças, corrínhos de mSo, trolys dos 

particulares não empregados em conduc- .,,vi,, 
ção de cargos a ireie      .         .         • 68000 

S Único   Ficam ravogados os SS 1». e 3» do art. *> do código de posturas- 
Art. 174   O preço do aluguel dos vehiculos de conducção quo estacionam 

na prata, soid depois do pubUcoda a presente lei, ragulodo polo tabeliã abaixo. 
S Dentro dos limites da cidade : 

SS" Aiuntamento ou permanenda de pessoas ociosas, que uno estejam 
comprando ou vendendo e que possam Incomraodar o expediente do serviço, o 
negocio de qtiem compro ou vende, _ 

^9»   Os «brios, turbulentos, vai&s, loucos e as crcançns que nao foram 
acompanhadas por pagens ou paranies, ou conhecidos. . 

S 4"   Domnificor qualquer parte do ediflcio, muros, portões, arvoredos 
escrever. pinUr ou ferrar as porodes, etc.   O infractor pagurã 10j(0UO de 
multa. Art. 8S  E'pNhiUdo aos empregados das praças do mercado serem pe- 
«odaMO» ou fiBM-negodo, ou receber gêneros para vender; devendo Mnpre- 
iannwe «sclusivaroenie najodmmisiração e fiscalisaçao do mercado, sob pena 
de setem demitlidos, quando provada a contravenção. . 

Art. 3» Ofomacedor, ou importador, ou plantador do gêneros, trazidos 
á praça do nwcado, pagara:       ■ 

Ppr UBW carroça     .       ■.        .        i      -.        IWW 
Por um cargueito    .        •        •        .        • ,'"'' 

Art. 40 As carroças, cargueiros, carros e carrinhos de n^ que Kn^em 
WÚKeMdos Jia vaõda de genn«s de quitanda, estão sujott» ao unposto on- 
nuaflEi2aUW por corro e carroças, l^Ot» por cargueiros, SgOOO os carrinhos 
den^ UMdãiroa,iaeiSietc ,     ,  - 

Art. 41 Aaftuctai, taos coq» melancias e pecegos, só poderão ser ven. 
ilidas nas ruas, dep«s do irem ao mercado de hortaliças e ali pagar o roM>ec- 
tlvo imposto, dív«ttdo o adminisirodor e ílscoes esaminorem se as dicas fruc- 
tases&i\ounfiosaioaadas.   Os inEractores pagarão a multa de S&jOOO eseus 

Art. 49 nSm^vonados as resoluções provinciaes da 11 de Setembro do 
USl e n. 88 de 18 de Junho de 1884, « mais disposições em contrario. 

Handih portanlOi a todas as autoridades, a quem o CMihecímento e exeçu- 
Ai da reftrlãanioliit&o pertencer, quo a cumpram afaçam cumpnrtooin- 
MÜamente como «lia to contãn.    ,     ,  .       ...   

O secretario da província a faça irawimir, publicar e correr, 
Dodanowõafilodoaovemodaprovlncio de S. Paulo, aos cinco dias do 

M» il»Março do uuw oi inil oito cenioi e oitenta e sete. 
(L.».) 

Pa» vossB oeiUatcia r0t 
BAHÂO DO PAMAHVBA. 

Publicada na secraiaria do goveMo da provinde de S. Paulo, aos dnco 
dias do m« de Março do anno oe mil oito centos e oitenta o sete. 

O secrabUlo da provlnda—fiíWwni Leão Sourroul, 

N*. i-r 
& Stffeilo'ArtiMhylU. preildHite da provlndn de S. Paulo, etc. 
FoçTiaNÍ atodoi M seus habitant» q.Ma.V.?l'?'^_".':íSÍ?l 

Paulo, etc. 
viEo uDir a nuas m «" «•>-.-.— ,^ -jbWa Uglslativa Pro 

*lii*lí»bpropoi«dIÍ somara Municipíl lie Sorocaba decretou a jeguJüW 
MMlu^t 
AraáMBdaittTMiirtji^^g^Agpoaeura-daoamara 

An: 140 OlmpostodoíU díiort*»,flca«líTOtoílL~..-. ^ ^^^ 
AÍTIS   AiMWqu8T«d««ffldrMpaouptodü«oimShdnads,deTMl 

'   "^^ítí^Om^^^^im, recommendodo pelo S 1f Jo «"■ « d» 
«^t™ Ií.lÍí«i,SiSLi«rf BniwMiBdo ^s 9 horas do noitS, dobrando o sino m&Jlo 

faKSXSltUaaj t^^t^^t^^^.^.X^»^: 
VAí3a£opí^íÍii*«to. attestadodo o6to,<om dadaísçãododa, 
"'•r-.-rw.  wlteiro, vi 

■BdliTSslIítííaT*^^»*» «^'''^ P"'!iHr^^^^ SSfc^ IrJlíSáio. auanro aos codaveres dos cathohcos 

ia causa 
<,toMsuteiue. 

direitos ^llSr^^SãCiíTSSSS^ para inhumar algum 

■paiosUÍ 10 ItUo» 8(000;^ 
ngrammotjDoj 

idos pesos a medida* serão regulados .i d câmara 
(impostos pelo 

«osdalOkilos para cimo,500 rareada20ki- 
 matT^ DBS baianas communs 9flOOD; balanço 

SjfSSS^TlS»- Í™ «^ ç,.paddad& líquidos 

à'ÍM(K»iVO^.   -._,^j,„_=_ ooderi oftrir pesos ou medidas, cujadlSf 

"'^S;?lgPon«to«r.««*^ 00 deposito onbllcpsoorio«030dlH 

aldpoM, devdmser laf 

Para tomar nu lorgar o passageiro 
Pela primeira hora , . 
Pelas que so seguiram     ^ 

MWO 
]pO 

S 'i"   Capella do Santa Cruz 
Vergueiro i 

Para largar o passageiro 
Cada hora que se seguir 

da Arvore Grande, cosa de saúde do dr. 

I^GOU 

S 'M  Cerrado—Terra Vermelha : 

Porhora ■ .        , .        -i        X     ■■'• 

% !«  Votorantim por qiialquor das margens do rio: 

Carro pela 1* hora ■.,>.• 
Por hora que se seguir    , . -•        :• 
Troly—.ida e volin. .        .• . • 

103000 
SgÕOO 

1^000 

S 5»   Estos preços regulam desdo ds O horas d.i manl^ató da O do noite. 
S &> Fora dos pontos dcngmidos nn tabella,o preço do aluguel sora ajus- 

tado. , ... 
S 1»   A hora principiada será contada como horo intoira. 
Art. 175 Os conductoros do carroças não poderão fasor alaridos nas ruas, 

estalar cliicótes, sentar nos vardos das mesmas, sob multa de 5^ de cada veü. 
An, no A transgressão de qualquw disposição contida neste capitulo, 

raferente aos vehiculos, serd multado de lOJ a a* o oonforme o coso, recolhi- 
do o vehiculo oo deposito publico, onde alem da multa, pagara o dono mais 
18 diários, emquaoto ali estiver detido 

Art. 177 tov<^ada8 as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e esecu- 
ção do referida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir tao in- 
teiramente como nella so contam. , 

O secretario do provindo a faça imprimir, .pnmiçar e correr. 
Dada no palado do governo da província de 3. Paulo, oos cinco duisdo 

mez de Março do anno da mil oito centos o oitenta a seta. 

(L.S.^ 

Para vosso excellencio vSr, 
BARãO DO PARHAHVDA. 

OlX"'?'" 0'R9Ílty a fes. 

Publicada na secretario do governo da província de S. Paulo, aos cinco 
dias do mcs de Horço do anno de oül oito contos o oitenta o seta. 

O secretario do província—£s»iuin£eS>BM»Ti)u<. 

O Barlo do Parnahyba, presidente da provindo de S. Paulo, «te. 
Faço Mb»^o tedos os séà habitantes que a AssembWo LegisUtivo Provin- 

do], decretou e eu lancdond a Id saguinta ] 

An. Io  Oart.ledaIein.e0d«19daAbrUdel8B8 flea ittbidtulilopclo 

"fica ó governo do provindo autorisodo o chamar, desdejtt, concurreotes o 
d contractar com quem maiores vantagens ofiérecer. a eonstrucçao de uma 
ponte com encontra e pilaMs do pedra S superstructura mowhca sobro o tia 
Krahyba. em Kndomwíhangaba, na estradados. Bento de Sapucohjf, atd a 
quoniia de sessenta contos de rdls (rs. ffihOmjOOO). 

Art*   Ficam revoadas as dlspotíç6es«mcontrorw. 

çEp 
Mando, portanto, a todas as autoridades, o quem o conhecimento e «eçu- 
da referida M pertencer, quO a cumpram o loçom cumpnr too m- 

tdramente como neUa se contam, ,   
O secretario do provmcia a faça imprimir, publicar e correr. 
DadonopoUidodOigovornodaprovmcia de-S.Paulo, aos dnco dias do 

mez de Março do onno & mil oito centos e oitenta e sete. 

(L. S.) 
BARZO DOpAiutAHrBA. 

Corto de Id pelo quol vossa excellenela mando executar o decrato do As- 
swnblíaLegfalatlvalíovindol que houve por bem sanccionar, subsuti^o 
PM ouS«^. le da Id n. 00 ílb 19 de Abril de 1888, como ddmo se declara. 

Para vosw oscellencia vâr, 

Francisco ^cíe Je Oliveira Nmt o fes. 

Publicoda no secretoría do governo da provindo de S. Psuio, aos dnco 
dias do aut de Horço do anno de mil oito centos e mtento • seta. 

O secratario da provlndor^stef^nt £ftS> Boiirrwd. 

[tíí»itfill)4] 

Bixpedieate da px^aldenola 
DU 3 jdiIAforço    \^ 

II. SECÇÃO 
Itaeoramendou-so ao presidente da meio oMt»- 

rol do AhimlmT]' que raroettonova copio do acto 
do elelçlo senatorlBi roalirada nessa porochia em 
6 de Janeiro AndOt aüm da ser anvioda ao Senodo 
o visto íSo ter sido recebida a anteriormente en- 
viada. 

—Approvou-sea nomeação, feitoMlodr. Inspee- 
tor geral da InttrucçSo publico do Poula César para 
reger interinamenteocoddrado bairio do Ko fosí, 
em Taubatd. 

OTFICIOS DCSPACHADOS. 
Dõ inspcctor litterarlo de São Bean> de Sapueahy 

declarando que houve engano na denominam do 
baiiramM. «mde folramovida aprofiMocaVarifc 
fSin^lk^ã.-Ao dr. ÍnspétJfôf|jralWieíÍ& 
Irucção publica. 

Uo bispectar litterarlo de Piracicaba reclamando 
conirao f.icto Je serem aceiios alumnos caiholicos 
noCollegio llracicabano onde so proftssft a reli- 
gião protestante.—tdem. 

— ^ 
naquBRiHBHTOs DISPACIIADOS 

De Anionia Germana dos Santos Amarol^ pro> 
fesKoni da 1'lraciciibo, impetrando um mez licença, 
—Concedo. 

Da Mana ISinilia Nogueira, profussora da Villa 
do [tio Bonita, soliduindo um<t licença de quatro 
meses—Concedo nos termos do art. ^J do regula- 
mento do i8do Abril do iSàs). 

niKpoaienco do Soor^tarlo 
Remetceu-se oo i.o Secretario do Assembldao 

balanceie da receito e da despesa da câmara mu- 
nicipal do Rio Doniio durante o anno findo eumo 
proposto do do Kiu Cloro. 

:).«S1£CÇÃ0 
Hoiulou-se jtagar, pelo ihezouro provincial, aos 

empregxdosda Assembtéa Provincial, filias de Pau- 
la Santos, amanuensc encarregado das ocias, o 

Juancia de looSooo. n Ant('nio Piancisco Uorbozo, 
ssé Mario Thoma^ Cuperlino, Continues, e Gau- 

dsnclo Rodrigues Barba, correio, a de 703000 a ca- 
da um, como gratiticações extraordinários autorlsa- 
das pela meza da mesmo Assembléa. . 

—Rometteu-sc ao dr, chefo do polido copia do 
oQisIoeaque oiuiz jepazdeSõo Simõo, gMlden. 
to da junta do aluíamcnio mílitor. communica nio 
se lerem reolisadoos trabalhos do mesmo alisiamen. 
Io por falto de insptctoresdequorteirão,ohmdeque 
providancia de modo a ser orretiadii semelhante 
difficuldade. ... 

—Oeclorou-se ao juiz do paz do S. Simao que foi 
dos^odo o díalo deabrilvhidouroparadenovo 
raumr-ss a junta do olistomento militar a pro- 
cederaos respectivos trabalhos, procedendoo davl- 
do convecação nos termos da Id. 

ia SECÇÂO 
PROCESSO DE MBDIÇÃO DB  TRARAS 

Josd Jusiino Ferreira.-IAo sr. dr. inspcctor ss- 
peciol do terras e colonlsoçio para dar parecer. 

Ded. Joanno Maria Brliõ.—Idem. 
De Aloxandie Balbino Cothold.-ld«n. 

5» SECÇÂO 
Communieou^o ao minisiorio da justiça o d the- 

sourario de fazenda quo em i<) do corrente, o bo- 
chsral Adolptio Coelbo do Mattos Uarreto reassu- 
miu o exereicio do cargo do promotor publico da 
comarca Caconde, visto ter renunciado o resto da 
licença em cujo goso se a chava. 

Remotteu-se a thosourâria de âzendo os decre- 
tos removendo o juiz de direito Barão de S, Domin- 
gas,da comarca de S, Fidelis para a de Sontas, e no* 
meando o bacharel Joaquim Rodrigues Villores 
Sça o logar do juiz municipal do termo de S. João 

ptlsto do Rio Verde. 
Declarou-se oo dr. chefo do policio que convém 

ontsnder-se com o delgado de Ubatuba acerca do 
aluguel do prédio quo serve do cedâa o quartd no- 
quellá locslidodc 

OPflCIOS DESPACHADOS 
Do delegado do policia de Iiapetoninga enviando 

o requerimento do soldado do destacamento local, 
Frederico José de Camargo om quo esto solicita um 
inrz do licença —Ao dr. chefe do polida, 

iJu juiz de direito om exercício da comarea ds 
Itapctminga rolativoménia ü cobrança das multas 
impostas aos jarados que fiiltam is respectivas sas- 
S8BS.—Ao dr. procurador fiscal do thesouro pro- 
Tindol para interpor parecer. 

Ge SBCCAO 
Palácio do oovorao do provinde do S. Poulo sm 

18 d« Março de 1887. 
Em resposta ao seu offldo n. 101 de 6 de Deiem' 

bro ultimo, declaro-lhe que: 
le Quando for oprosontado olgum documento le- 

El pora motrícula na formo do artigo a" do regu- 
nentodo i4de Novembro de i8S5, a vmc. incum- 

bo veriücar, por (todos os meios ao seu|alcance, a 
verdadeiro edado do matriculando, declarado em 
virtuda da Id de 18 de Setembro de 1871, e & ella 
accreseentar o tempo de corrido, até a occasloo da 
nova matricula, quer a referida edade const;» do do- 
cumento da mesmo matricula ou da averbaçfo; no 
caso de duvida d respdio da venladdra «dada do 
mairiculmido, assisto lha o dirdto o incumbe o do- 
vor de eilglr quo os interessados provem com du- 
curaentoa legass esso circumstoncia a de modo a 
não deixar duvida. 

i> Em ngra, não deve admlttir vmc. a matricula, 
escravo algam, quando do relação apresentado sãe 
cooiHr o numero de ordem do motrícula anterior] 
conformo exige o flnol doS i* do ortlgo lado nau- 
lamonto a. g5i7dB 14 de Novembro de i885. solvo 
se, paro tol Bm, for ouiotisado par oita pnddenela, 
em lisspacho profarido em virtude de i«damof3o 
do Interessado, Beando assim pre)udicada o S' pon- 
to da seu referido oficio, soUe multas e peaos em 
que poiso Incorrer.       „   ,   .   _ 

Deus guarde a vmc—Avjo do ParnahyM.—Sr. 
colleetor das rendas geraes de Lorena. 

Daclãroa-se ao juiz de orphãos de S* Slmão, em 
resposta «consulta que Cizem ofidode 11 de Jaibo 
ulumo, sobra a computação da edade do escravos, 
Joeestá dU resolvuo peloan. 1»$ a^da IddosS 

aSetembrode i^5,combinadocomoart.3*S3° 
dor«gulamenK>de i4de Novembro do mesmo anno. 
o bamassim.quesenuuvor duvida a rvspeiiu da 
verdadeira edade do escrdvo, ao coUocior assiste o 
dirdtoelncumbeodeverdeexigir que Osinieres- 
sados provem com doeUmontos le^es essa dreums- 
taJadadomoJoanãodaUar duvida. 

Devolveu-seiióvameate oo juiz deorphãos de S. 
Simão, a tèloçãõ de seis escravos libertados polo TS 
quota áeral o.^ provincial do fOndo de emandf*- 
ãÍo,affí& de saram' contados os juros, a raziode 
Oa/**ooanno,dopeculioaprese.itado peloescravo 
Manoel i; declarado, na caso dos obsorvoçóes da 
mencionado relação, a dsta em que foi o raesmo.ea- 
tregue aó ex-senhor, conformo determina a rdgro 
10 doavisodeiqdo Janeiro, do ministerioda agri- 
cultura. edrcuLirdo presidência de 10 de Fevereiro 
dei88J. ^ .   ,   ,      . 

Commuoicou-sea tbesouraria do bzenda que na 
presente data foram deferidos os requerimentos da 
Aaosiiniio Homem de Góes, Lulx Ângelo Qontaga 
e Hanoel Jmo de Ollvdra, em que pedem reetiSca- 
fio d« mttticHla. 

. , ttnemmvíatíMl '>.'*C''''íf.' 
Do callM((#'d)tTaqbitd.' Informando a Wtlçlo 

d«Tj(dhilii»iU/^^(tildtt lUMila SoüU 

menteaoverbocãodtmatrionla dos escravos Ango- 
loeJou!.—A' ihosouroria pora informw --^  

RKlUIRIMlirrOS   DRSPACHADOS 
De Manoel J^ de OUveka, rasidanta no 

rito Saan> da Boo Visto, pedindo ractUcoçb 
tricula ds um «scrávo.--Em vliM «' tor 
prestoda pela ihesourorla do nieiltla 
desta data pToeada-sa a matricula'Md 
deseramravaUdadatasoataaaplIbasmdoeMtnlo* 
na, I, 5,10, As, 3eii(PornRoestanndtvuuiãMn< 
te Inutlüsadasesdlodo o documento n. SnaOmlt 
dv regulamento ém vigor, . 

Deliuls Angeloaonsaga, raiulaniOM Ç{api« 
nas, bsendo igual pedido.—Provodi a IdéimdwlB 
do escrovoem questto faça-se st reetl&coçbpUlda, 

De Agostinho Homem de Góes.—Id*rai'imfr 
DoFrondsco Mortbs de OUvalro, ^MlMtta lu 

cldodedo Franca,' IttáÍB0MS*'9 ^Ml%'«fwn«9 09 
d>llectoít'daiiiMIirtmnsvKMnN'>ámbt^ MM 
multa, doBeuascravó'HBrGliiitf.^D<BQa<4aaoret< 
pectivo colleetor, a&m ds fózer o matriculo podido 
depois do pegos o Imposto o multa estabebeldos 
pelo* arts. a^e 3» da lei n. 1 de s] da Jonairo do 
1881 aiodoregulsmentodeafi de Janeiro do^lÍMS- 
moanno. •' ^a.. 

Em dato de a6 do correato fonm lanedonadMl! 
mondadas publicar as seguhie* leis: 

Auiorlsando o governo o mondar aTOlIcar o pro< 
dueto liquido, recolhido ao thesouro, di loteila qiw 
f4ra concedido como auxilio ds obras de uma Santo 
Cosa de Misericórdia na diUde do Rio do Pelu, di 
do obostecimento d'agua na mosmo ddodet foMÓdo 
entrega d respectivo câmara municipal: 

Auiorisândo a câmara munic^ do Jahú a con* 
trabir um empréstimo de loamotooo, ao juro ala 
excedente de g »/a', 

Auiorlsando a da villo de Cabreuva o eontrahir 
um omprostimo de ai5oo|ooo, a juro i^ excedoato 
do 7 0/0 ao anno, appiicando o seu producto na roa 
eonstrucçao do encanamento d'agua do dita villot 
cobrando, pora amortisaçSo, tanto do eapltalf como 
dos juros raspectivos, 40 réis por iSkllos do coDS 
Jue fdr exportado e 1 oSooo de negócios estabeleci- 

os nos bairros o estradas do município; 
Auiorlsando o da cidade de Guaratlanteid a COUH' 

tratar com Manoel Jorae Gonçalves deCamptwfl 
Lourindo Francisco de Píiulo, ou com quom mtlll» 
res vantagens ofTerecer, o serviço funenrlo daqiteU 
Io ddade; 

Autoriiando a da cidade de Araras a vender tm 
hasta publica o prédio que possuo naquella ddada 
o que foi ddxado em le^do pela Soada d. ManoeU. 
de Assis Cássia para escola publica, opplicotulo» 
producto em beneficio das escolas publlns do mais 
mo município: 

Autorisando a do Espirito Santo do Pinhal a coo* 
trahir o empréstimo do 15!0003 00 iuro não maior 
de S O/D. sendo a divido emortliado oimuolaoati 
por tal modo que se oxilngo em rito aonos. 

Dedorando quo o lotona rolada pala Id n. a dg 
aJdeJanelMde 1S81 poraaograjoda SantaRlia^ 
em tiuaratioguetd, fica perHÕcendo 4s obn» te 
collegio de Mossa Senhora do Conno, da masmi 
cidade. 

—Em dato do 09 sancelonou o mondon pnbUear' 
a lei concedendo aos eogeohdros Fernando Dunn 
dulln e Fernando Paturau ou o quem mdhorea 
vantagens ofTerecer o concessão, pão pro» tia 10 
annos, para exploraram uma estrada do ferro eatr* 
a estação de Bàtuva a a ddade de Porto FoUs. 

Nesta mesou dato mandou puUieor as sm^MOt 
rasoluçees: 

Posturas da câmara mmuelpal da Mogy-oilrfai 
relativas ao fechamento das portas das casos da 
commercio; 

Artigos de posturas da comara munldpal de SS^ 
Roquo. 

M 

:.í 

'M seoreCarla da polloia 
Occumndas do dia 18 : 

\.*IMtgada ■ 
. ForOin postos em liberdade Benedieto Pòdro da ' 

Alcontara o Roberto Paulo do Crus; o fbi detld» o 
francez Málbom Põdro Antônio, por torespuieoda, 
uma mulher, na rua Municipal. 

SubitíegíKia do Sut 
Foram detidos Daniel Perdra Nunoi, por dbriot 

desorddro. Carolina Mario da Concoiçlo, por tora 
bulenta e Cecília Cartoto Antonia, por duia, sondo 
esta removida pora a cadão, porlnÜrac^ de tanwi 
de bam viver. 

Pelas 10 horas da noite foi opresentodo no osia* 
ção central o italiano José Crilielo, com fo^bneat» ' 
na cabeça e no itSo esquerda, declarando não eo* 
nhccer o seu olfensor, A autoridade tomou conhos 
cimento do fiicto, 

SuUehgaeia dtSmta E^igenia ,;,. 
Foram postas om liberdado Domingos CoimlniL: 

Virgílio José Custodio fl Mario FroDCãlBOi • ttooM 
iMdos para ocodAt Luiz Csrloso RoynnadDjIaioi 
nioJoseFrondsce. 

SubáeUgacia áoBrof 
Por jhrios »turbulentos, fbraa detidos 01 pOntH 

guezos Vasques da Gama a Antônio Dtomliinef ÕM 
mos. o foi posto em liberdade Frondseo UsMo. 

Falleceu oa enfermado do oodio o rte HoMMt 
Duarte Coelho, condemnado o gaUs perpati)as,Mlal 
assasdnoto o roubo praticados em Hoô^dos oãn 
zes, de cuja sentença havia appellado. 

Dia 39: 
1* Delegacia 

Foi posto em liberdade, Malbom Pedroí Aatonfoi 
e foram delidos, l.eossa Víctor Mldide, por tir 
provocodo desordem, o Víctor Benngea do Hainau 
por dbrio. 

A autoridade tomou conhecimento dtf bettf ifs 
haver o suisiD Anders Nutsem, o 1 H htüa da tordu 
disparado um tiro do nvolvor dentro do cua dóoH 
gocio n. 14, da loddro de S, J^o. '   '■■ 

Suhdetegaeia ia Sul • ' ■ 
Daniel Pordra Nunes e Carolina Harla do (Md   . 

çeMo,forompostosamUberdoda; • MdatU» p(tf -' 
dbrlo o desordüro, Anuro Bornardo du Süitt^,    ' '-^' 

SuUilegacia áe Stata E^gnta 
Foram detidos, Juj de Olivolro, por laribdaí ilirfÉ -' 

bofetada em J^ Thomn Caldoln, o Nkoláa Jw X« 
vea de Paira, por haver invadido um cm dl iU ^ 
mllio. -   "^ 

Sutáeiegaeia do Brof 
Foram postos «mllberdads, Vasquat da Qoiiu. 4I' 

Antônio Oondngues Gomes; e M «tido o aUãõdte 
Barão Kispecd, por dbrio e tar nmuvldoí ilesoide^ 
armado de um revolver, iendo41(a intionda o BUH 
ta respectiva, por infracção do Brt,.ii das nalunfu . 
municipaei, e pcysto logoem Ubenloda. 

—Para prosur serviço na companhU de urlMMiQei 
igajou-se o cidadão João Chrlsostomo da Atidrodel "i 

ASSEMBLÉA PHOVINGIAL 
i 

■»;.■ 

£S93t{ses»lo ominan» 

AOS 8DE MARÇO DB18^ 

ÍOESIontCIA DOSK. ROnUOOlILVA 

(Ometutât)        .  5j^..; 

E' julgado olHecio de delibwoçb' OMgdãfif' 

PKoiscTo n, 136 

A Ammbifa UgiiIsDvo Prorloclal da 8. Pnb 
deeWB j -^ 

ÍSJlj^9»*9 MSiUvaantoiatinm da dlQiaidil 
üjUdforaa coapnheqdjikit,!» puaia approvidt 

Io govinw. wiJjdfatw wfli.w M aiwaia aang^ 



CORREU PAULISTAN- 03i de Março ae iss? 
1« dl nuacionida 

m: 

no* ttrmot do % unjeo do trc. 
Jai- 

A"- ** Para oj ponios não conitantei dana plan- 
tt, podo a crtrnnra municipal Ja capital, «om a com- 
peiencia q_ue lha cunforüni os on». iü7 4a coniii- 
tuicaodoimporio. Uüe ouiraiiljipoiiçÕBs du lol do 
Io do Outubro do IHiO. fjíor, duntro do município, 
ai çonce<9oej de liniias da bondi uuo emendar Je 
utilidade publica. 

Art. 3« Revog.iii)-3S ai diapotifõei era contrario. 
Paço da Aistmibléa, 3 de Marco do 18S7- Braga 

Filho, 
A imprimir. 
E" lido a iuiüado objccto de deliberação o se- 

Bulnta 
PROJECTO N. 121 

A Aiicmbidn Lepíslaiiva Provincial do S. Paulo, 
soh proposta d:i câmara municipal da cidade de 
Campinas, resolvo : 

Art. unko. Kica crendo o lugar de medico da ca- 
?™,íE!í"''^'''^' ""^ Campinas com o honorário de 
3:UWg(NN), sob a cláusula, norjm. da peísoa auc for 
nomeada, preencher us funcçóes de vetarmnrio. 
vaccioador o rcspcotívo escrivão, e tratar dos po- 
.bres am seus domicílios, e aiiíi obrigacães deter- 
minadas pela cantara municipal. 

,    Paço <ii Asssemblía, a de Marco do 1887. 
A imprimir. 

1» PARTE DA ORDEM DO DIA 

FORÇA   POLICIAI. 

,    Çoniinu» a i> dlscusião do projecto de força po- 

FMTUItAl 

\-l 

Osrt Bra^a (("imu pronuncia umdiseur- 
wque nSo recebem01. 

rica a diicmião adiada pela hora. 

2» PARTE DA ORDEM DO DIA 

VENCIMENTOS DB riSCAEl 

Entra em 3* discusiSo e é sem debate approvado, 
D projecto n. 08 desie anno, augmentando os ven- 
draenioi do nscal da câmara de Mogy-üjsssú. 

TRANSKEKEMCIA DE CAUEIRA 

lontra em \* discussúo o projecto n. 77 deste an- 
no transfetindo do bairo do Soccorro para a do Ro- 
sário u 'i' caduira do sexo feminino, 

O st-.L-lt CiObntA pede a palavra e obsci- 
va i)ue não ha esclarecimento algum sobre este 

' projecio. igue a Aasemliléa não sabe se trata-se de 
uma cadeira vuga ou preenchida ; espera, portan- 
to, que o autor do ncoiccto dd alaumai explica- 
ções. * 

O» stpa, Artliur PcaâooRodri- 
. BO Liobaco fjiera obiervações qua não recebe- 

mos. 
E' Udo e poito cm dlscuisão o seguinte 

HEqUEniUENTO 

, oltequeiro que leja adiada a discussão deste pro> 
lecto por jl hurai—Sala dus acssõei 3 de Marco de 

.  ]SSJ—Artbiir Prado. ' 

O ar. João ^::sy(lto :—Não ha raiâo 
plausível sr. presidente, para que seja approvado o 
requerimento,  tend^ por lim o seu autor aguardar 

.   u presença do nobre deputailo o sr. Olavo Egydio, 
para quem s. ex. appella, comando que elle exter- 
ne motivos jusiilUutivoi do projecio, 

Eu,   rc presuma o te  do 7o disiriclo,  nüo  tenho o' 
.  menor conliecimenio doj factos n:m da convenUn-1 
^   cia du adopcão de medida, entretanto louvo-me nas 

e:tpressões do digno representante do a» distiicto, 
.   isto o, que o projoito apenas representa a conium- 

maçSo do arbítrio, c de uma perseguição despoiica 
,   contra uma professora que occupava a cadeira para 

a qual se transfere a professora do Soccorro 
não duvido que seja este o resultado e pareceu- 

,   me divisal-o nus razões dadas pelo meu collesa de 
dittriclo. 

Ainda mesmo que não seja essa a orjgem primor< 
,   dial do projecto, desde qua irata-sada transferencia 

do uma cadeira da cidade para bairro, e pur conie- 
Suinte da remoção  da respectiva professora, pode 

aver   perseguição a  essa professora qua le quer 
remover. 

E' fazet-a bnixar de cathcgoria, pois quella dei- 
xa um núcleo de maior população para ir residir 
em outro mais limitado. |.4;í.i'-íeíl. 
^Ainda mesmo diixando de lado esta considera- 

ção, acceitando o motivo de que a cadeira estd va- 
ga, voto contra o requerimento pois que entendo 

aue oprojecto deve ser rejeitado, em conseqüência 
a origem que odetcrmba. 

Os si-s. AK>ttiur Prado e Brasa 
FillLo fazem observações que não recebemos. 

_ O »r. Almeida Xogueira: — Sr. pre- 
sidente, amor do projecto, não posso deixar de 
accudir cm sua difcza CSDíCÍHImente por me pare- 
cer eitranhavel o procedimento da illustre bancada 
liberal. 

Parecia-me por um aparte do nobra leaáer da 
maioria liberal, que s. exc. e seus amigos votariam 
a favor do projecto, uma vea que o honrado repre- 
sentante pelo 7" dlsiriclo, o sr, Arlhur Prado, havia 
declarado que a cadeira estava vaga. 

Entretanto, sr. presidente, depois que proferiu 
um aparte o nobre deputado pelo 8" distrielo sr. Ur. 
Rangel Pestana, pareceu-me que a bancada liberal 
assumia outra altitude, porque o nobre deputado 
republicano declarara que a professora de que se 
trata liavia a abdndonado sua cadeira, não de molu 
próprio, mas em conseqüência de perieguiçlo con- 
tra alia exercida. 

Admitíamos por ura momento que seja real a as> 
icveração An nobre deputado : qual a relação entre 
este facto da per)e»;uição exercida contra a profes- 
sora e a conveniência ou inconveniência de ler re- 
movida esta cadeira para outro lugar T 

UM SR. DEPUTADO;—Faciliur as remocaai. 
O SB. A. NOGUEIRA :-Sr, presidenta, a Ai- 

sembl^a deve votar fundada no motivo de utilidade 
publica e não movida por um jeniimento da desfor- 
ço motivado por uma pretendida perseguição, 

Além disto, sr. presiSonie, este projecio nos ter- 
mos do regimento foi remettido á commlssãode 
instrucção publica e esta interpdi o sesuinta nara> 
eer (lê/. ' 

Etitram em a* dlscuisão, englobada mente, a ro- 
quarimenio do ir. T, Bragj, e sío sem debate ap- 
provadas e dispensadas do interstício a requerimen- 
to do ir. B. Corrêa, ai posturas n. nlí do Gapivary, 

l-.ntram em i" Jitii, <-nglobaJamenie, a requeri- 
mento do sr. 1, Diai, são do mesmo modo an|>ro- 
vadai, e dispensadas do interstício a requerimento 
do sr,(,elidonio,aa ditas n. ildo Jahú. 

Entram cm i" dita e são do moiroo modo appro- 
vadas as ditas n. ia de Cunha. 

Entram em !• dita, engloba da menta, a requeri- 
mento do sr. J, Egydio, são do mesmo modo ap- 
prov.<dis, o dispensadas do iniersiiclo a requeri- 
mento do sr. Castilho, as dita» n, -i i da S. Josd dos 
Campos. 

Entram em i> dita, englobada monte, a requeri- 
mento do sr. J- Egydio, ai ditas n. lo do Mogy-ml- 
rim. ' 

O sr. A tuur jprado faz observações 
quenao recebemos. 

São apoiadas e entram conjunctamonie em dis- 
cussão as seguintes 

EMENDAS 

Ao art. 3« Onde se diz—para tor vaccas de leite 
toSooo, diga-se lolooo. 

Ao art, 40^ ju. Supprima-se as palavras—Co- 
berta com suroclente argamassa de cimento. 

Fica supprimldooart. 3o, 
Sala das lessõei, 3 de Marco do iSS?.—ilrtAur 

'Prado. ' 

, Brotas para S. Carlot do Pinhal a faienda Santa 
Maria. 

»• dita do dito n, 31, sobra bonda entre a estação 
lio Qmrlnm o a ponte do Parahyba no Duquira. 

!• dita do dito n. 30, detto anno, sobre matricula 
na l-.scola Normal (Jo anno). 

1' dita do dito n. S4. deste anno, sobre matricula 
no jo anno da Escola Nürnial, 

1" dita do dliu n. Ci, deite anno, sobra loteria da 
Penha do RIO do Peixe. 

I'dita do dito n. 3u, deito anno, lobre cartório 
uo aoccorro. 

A Aasemblji do actuil biennlo podendo sar pre- 
judicial ao bem publico slsa deixasse inspirar por 
exclusivas paixãot partidárias, a semelhança de 
outras de províncias diversas, nenhum acto prati- 
cou nessa sentido. 

A mesma Aisembléa, que poderia, na verdade. 
ter dirigido a IUB aiianção para outros aisumptos, 
julgou dever iraciar da preferencia de algum delles 
e dedicar-lhes a  sua Intalligencia  e conhecimento 

Üiscussãudo parecem. 10. de lÜStí, dacommii-.'*'" "''*'°^''"' "'^ ^"- m»'-»'!"" irtif alguma couta, 
são Je justiça lobra decreto não sanccionado refe-  " f»' ^^cns apreciáveis e de que a proviiicia \i esld 

o S1-. JoAo EJgydIo !-Sr. presidente, 
penso ijue o nobre deputado voticlnou perfeita inen> 
10 a sorte que devem merecer as emendasqua aca- 
ba de apresentar. 

S. exc. baieou-se em um principio que i real- 
mente seguido pela bancada liberal, qual o de res. 
peitar semore a manifestação das municipalidades, 
conquista liberal, democrática. 

Nflo era possivel que a assembléa respeitasse os 
seus princípios desde que se antapuzeise ás decla- 
rações destas corporações. 

Um dos motivos qus levou o nobre deputado a 
impugnar o art. 2* do código de posturas foi o fa- 
cto de ter a câmara municipal obrigado aoi seus 
fflunicipes.a calçarem as frentei de luas proprieda- 
des com argamassa ou pedra artilicial. 

V. exc. sabe que uma das aiiribuiçúes mais im- 
portantes das câmaras municipaes é o aformosea- 
mento das localidades. 

Quem os mais competente para conhecer djs ele- 
mentos iiecessarioi para que se realiie esta ailri- 
buiçáo da câmara; quaes as mais competentes senão 
os que são or^^ãos representativos deltas necessida- 
des, senão O' vcrcodores T 

A cidade de .Mogv-mirimépessimamente calçada; 
para que a assembléa ha do tiri,r esta attríbuição 
importantíssima que tem a câmara de promover 
por iodos 01 meios o aformosea mento desta cidade ? 

A sesunda parte impugnada pelo nobre deputado 
versou sobre a dlihculdade da percepção dos impos- 
tos que lâo tributados ao café daquelle município 
porque, dls s. exc, facultando-se a câmara contra- 
Ctar com a Companhia Mogyana mediante accordo 
feito,a percepção desia'i[npasiçáo, dar-se-ia o facto 
de ser a exportação do importante batrro da Res- 
saca, desviada para a câmara municipal de Cam- 
pinas, 

Em primeiro lugar, permitta-me onobre deputa- 
do que, em nome da câmara municipal de Campi- 
nas, eu varra a minha testada e venha protestar 
contra semelhante asserção. 

I A câmara municipal de Campinas, é verdade, 
I busca rcalisar todos os melhoramentos que aformo- 
xeam a cidade, e para isso não descura de envidar 
os meios precisos, lançando mão de toiJos os alvi- 
tres a seu alcance para chegar a um resultado sa- 
tisfactorío que levante aquella corporação a altura 
em que devia ser COllacada,mas ei Ia nunca empregou 
esses raeios o de aproveitar-se do que lhe nao per- 
tence. Eu não sei porque a exportação do cafo do 
bairro da Ressaca ha de vir om beneticlo do muni- 
cípio de Campinas I 

Pois esses productos não são recebidos na estação 
da Ressaca, porque estão mais próximos dessa es- 
tação do que da estação dcjaguary? Ea de Jaguary 
mesmo nlo está no termo de Mogy T 

A razão fundamental apresentada pelo nobre de- 
putado não pode prevalecerdianie desta interroga- 
çlo que não lupporta negação, porque é um facto 
Igualmente positivo. 

Demais, ainda que fossem dirigidas esses produc- 
tos para a cstição de Jaguary, suppondo-a, como 
fezo nobre deputado erroneamente, pertenceá Cam- 
pinas, eu pergunto—qual seria a vantagem desses 
lavradores em pagar um tributo de 80 ríís por ar- 
roba quando em Mogy-mirim pagam 20 réis I 

Por estas considerações não posso votar pela 
emenda do nobre deputado. 

rente a bonds de Santo Amaro. 
í> dlicustUo do projecto n. 143, de iSSí {substi- 

tutivo], sobre desapropriação de terrenoa em Cru- 
zeiro. 

I» dita dodlton.114, de iSflU, elevando a fre- 
gueziu do Sapj à vilia. 

1'dita do dito n  63, deste anno, transferindo de 
Jundi.ihy nara Itatíba a fasenda Jardim. 

!    i> dita do dito n. 91, concedendo licença ao em- 
pregado Mariann de Oliveira 

■ •ditado diion. (i/, deste anno, sobre privilegio 
para preparar farinha de trigo. 

jJdiiad . dito n. i5a.doHnno passado, conside- 
rando professor normalitia J. Toledo Barbosa. 

1» dita do dito n 111, do nnno passado, conce- 
dendo aposentadoria ao professor Rocamliole 

I ■ dita do dito n. (i3, da anno passado, subre uma 
ponte no rio Jaguary, bairro da Mãe dos Homens.; 

I'dita do dito n. 11, desieanno, sobre cartório 
do Jahu. 

I* dita do dito n. 11, desmembrando do Belam e 
anneitando a Rio Claro as terras do Córrego do 
Veado. 

3» dita do dito n.e8.da |B83, lobrediviias do 
Pilar. 

l-evanta-sa a sessão. 

rruliidu proventos, o que já á muito,  /'.IMCJ sed 
leluíiit. 

Porque, poli, tanta exigência, lama injustiça, 
matmo, por parte do Diário Mercantil f 

CORREIO PAULISTANO 

(lS8a-1887) 

As perseguições  constituem  geralmente  nisto 
negação atiestados que provera a freqüência do pro- 
fessor ou a dos alumnos. Por  conseqüência, se i 
rsal este facto ainda assim ha conveniência em não 
Sirmanecer neste lugar aquella cadeira e Am re- 

ovei-a, ufiin de faier cessar a perseguição 
Nío sei porque o nobre depuudo pelo 7» dlttríc- 

W o ar. J. Egvdio que sem duvida deve conhecer o 
pessoal da villa do Soccorro não nos explica as cau- 
sas e o objecto deiia pruicndida perseguição exer- 
cida contra a professora dessa cadeira. 

TalvOX não ignorem alguns membros desta As- 
■embUa que cita professora é casada com o cidadão 
accusado de ter sido o causador das lamentáveis 
occurrenciai havidas no Soccorro. Tornava-se im* 
|)05iivel a permanência deliu naquella villa, salvo 
■e quizesie separar-ie de seu marido. Entretanto 
ella mesma solicitou sua demissão. 

Creio <fue são i?xcusadi$ mais explicaçSes- 
. A demissão da professora foi dada a pedido, a em 

>' ..virtude delia ücou vaga a cadeira. 
f"?:- ." Nestas condições me parece que a illustrada 
^|^Jf'-tliaiorÍa liberal não procederia avisadamente rejel- 
'i-^-' tando este projecto, por uma imaginaria perseguição 
Lv -.contra essa professora. 

% 

O ar. ArGhur ]px>ado  pronuncia  um 
discurso que não recebemos. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerra- 
se a discussão, e, proceJendo-se á votação das pos- 
turas salvas as emendas,  são approvadai, 

Procedendo.se á votação destas, são rejeitadas 
Entram em 3> discussão e são sem debate appro* 

vadai as posturas n, 1.^ de Campinas. 

TRAHFERRNCIA DE PAIEHDA 

Entra cm 'c' dita, e ^ do mesmo modo approvado 
o projecto n. iJõ, deste anno. que autorisa a câmara 
de Pindamonhnngaba a transferir verbas de seu 
orçamento de uns para outros serviços, 

O sr. Oolldonio (fila ordem) requer dis- 
pensa de intersticioi 

DIVISAS 

Entra em 2> dliaeéda mesmo modo approvado 
e duo n. 68 de 386 que estabelece divisas entra Sa- 
rapuhy e Pilar. 

MBOICO DA CÂMARA 

Entra am 1* discussão a reiolucâo da câmara 
de Campinas creando o logar de medica de panido, 

O sr. J. Bgydlo pede a palavra. 

O sr. Presidente declara a discussão 
adiada pela iiora, a deiigna a ordem do dia se- 
guinte; 

ORDEM DO DIA 4 DE MARÇO 

(Atí I ü horas da tarde) 

Continuação da a« ditcusiáo do projecto n, 7. 
ds força policial, "^   ' " 

(Das 1 M horas em dianta) 

1»  discussão das posturas n. 32, da Ilapetininaa. 
I» dita das duas n. 33, de Paranapanama 
■• dita das ditas n. 34, de 5. Roque 
X* dita das ditas n. 24, de S. José do Rio Pardo 

f?       O «r. Artl&ur fx^ado («ia ordem] re- 
r V^*!""' B obtém a retirada do requerimento. 

-S^.'^    Continua a discussão do proiecto. 

':^^    O sx*. Rangel Pestana ht algum» oli- 
^■- • iarvaçSet que não reeebomos. 

íV^ .. £' apoiado a posto ano discussão o legulnia 

REQUERIUENTO 

■■: Requeiro qua se ou^ a camtra municipal do 
. Soccorro sobre a conveniência da remoção da ca- 
' deira. 

Sala das seisõMi 3 da Março de i887.—7^ Pei. 

.«•"■     >''^%^-- 

O ar. Airtúu.f Prado fai obtarvaçSat 
<]ue não recebamos. 

Não havendo mais quem peca a palavra, oncer- 
ra-«e a discussão, e, procedendo-sa a votafao, 4 a^ 
provado o requerimento. 

tí*^' 

b^'" 

3' dita das ditas n. ir), de Capivary 
3< dita das ditas n. 23, do jabú. 
3> dita das ditas n. ao, da Cunha. 
3" dita das ditas n. 11, de S, José dot Campos. 
a* dita dai ditas n. 17, da Tauhat^, 
i« dita do projecto n. lao, sobra vencimantoi dos 

empregados da câmara de Paranapanema. 
I» dita do dito n. m, elevando a gratificação do 

admidisirador do mercada de Itapetioinga. 
3« diu do dito n. 65, sobre tranaferencis de verba 

da câmara de Pindamonhangaba. 
Continuação da i« discussão de posturas de Cam- 

pinas sobre medico de partida. 
J« discussão da projecto n. S sobre immigraçio. 
Continuação da a* discussão do projecto n áu, 

desta anno, sobre prjvile^ para manufactura dó 
canhamo. 

i« dita do dito n. 49, deste anno, sobre calechese 
de indioi. 

i« diu da dito n 6S, deste anno, lobre uma linha 
de bonda, entre Rio Claro e Piracicaba. 

2« dita do dito n. 3j, deste anno, e substitutivo 
(proiecio n, 89J, sobre matricula na Escola Normal 

3« dita do dito n. 44 sobre divisas entre S. Josí 
dos Campoi c Patrocínio. 

i« diia do dito n. (ij, sobre npoicntadaria do ex- 
collecior de Cnmpmas. 

!• dita do ilito i>. 27, sobre melhoramento de 
apountadora do ax-procurador Hical Ferreira de 
Abreu. 

11 dita do dito n. 90, de estrada da ferro da Re- 
dempeno a S. Luii. 

i«dita do diton. i5,de i8oj, sobre apoieniado- 
na do profeuM- Carlos do Nascimento. 

t* din do djw fl. ai, dMta anno, muArltiito dt 
■^'  ■■ ■■■■ ■ ■  '■  ='■    'i-^s.^i.^., 

Devemos, embora um pouco retardadas, produ- 
íir algumas considerações que nos suggerio um ar- 
tigo editorial do Diário Mercantil, nccrca da legis- 
latura da Assemblda Provincial cuja segunda fes- 
são acaba de ser encerrada. 

O proceder dessa corporação, no bionnio de 
1836—1887, foi proiligado por aquella folha com a 
mais manifesta iniustiça. 

Negar o patriotismo dos deputados dessa legisla- 
tura, o prestigio moral o intelleclual de tantas del- 
les e a acertada comprehcnião que sempre tiveram 
dos Iniereises publicas, no exercício do mandato 
popular de que ellei deputados foram investidos— 
é commctter flagrante iniqüidade ou querer pro- 
nunciar um JUíZO sob ponto do vista demasiado 
restricto e errôneo. 

O illustre Buctor do artigo da folha da manhã 
não poderia dirigir á Assembléa outras censuras 
senão tendo por base acios por ella praticados ou 
deixados de praticar. 

Ora, no primeiro caso. Isto é, no da acção posi- 
tiva da Assembléa na legislação provincial, não po- 
demoi acceiiar n esiygma quo o nosso coUega lan. 
çou á incsma Aisembliía. 

Ella púdo ter errado e nem gozava do dom da in- 
fallibllidade ; mas esses erros não mereciam, nem 
pelo seu numero, nem pela sua natureaa. condem- 
nação tão severo. Ao contrario, e coma muito bem 
observou o sr. presidente da Assembléa no seu dis- 
curso de encerramento, «quaesquer que sejam as 
erros desia Assembléa, descobertos pela mais rigo- 
rosa critica, elks tornam-se quasi imperceptíveis, 
como as linhas escuras que a mão de um pintor 
traçasse levemente nas dobras de um horisonte 
deslumbrante de luz. > 

Já não fallando du espirito publico, de que o pa- 
triotismo nada mais é senão uma formula; desse 
sentimonto que animou a generalidade dos acto* 
legislativos da assembléa; desse principio de alta 
moralidade política, durável e superior ás declama- 
ções o orações até ao presente tão communs no 
recinto das nossas asscmbléas; já não fatiando do 
tudo isso, deparamos, entretanto, na serie de acios 
positivos da assembléa, alguns qua bastariam jara 

evidenciar a Influencia immeJIata eefficní por ella 
ex^fcida na gestão dos públicos negócios. 

Graças ai medidas longamente debatidas e vota- 
das em 1886, o movimento immigraiorio para São 
Paulo tomou as actuaes proporções e promette ac- 
celerar-se e tornar-se cada vez mais forte. 

Quando mais não fosse, teria a assembléa, por 
tal motivo, conquistado indeclináveis direitos a be- 
nemerencia da província. 

Tambsm graças a assembléa ficou o governo da 
provincia auctorisado a organísar e levar avante o 
trabalha da carta geographisa, topographica o ge». 
lógica da provincia. Os resultados práticos a de 
summa importância desse emprehenJImento não se 
fiieram esperar: o uberrimo valle do Paranapane- 
ma, visitado a estudado pela cammiisão incumbida 
do levanwraento daquella carta, attraiie, hoje, a at. 
tanção de toda a gente, e, em conseqüência deiies 
estudos, será breve alü inaugurada nova phasc 
catechese dos iodigenai, estabelecendo-se missões 
proteetoras dos colonas nacionaes que affluem para 
aquellas regiões a protectorai do Índio bravio ex. 
pellldo do território qua era seu. 

O progresso material e morai da provincia deS 
Paulo |a recebeo notável impulso dos estudos da 
eomraissio da carta a accentuar-se-á ainda mais 
quandoellís forem se completando. 

Ennumerando a serie de acto, posiiivos da assem- 
bléa, poderiamoi também indicar a solução as dis- 
cussões de zonas privilegiadas de eatradasda ferro 
e, finalmente, a Reforma da Inttruccão Publica    ' 

O Sn. DH. HOORIOO âlLiVA 

Em seguida transcrevemos o magnílico artigo do 
Rio de Janeiro a pnpoiUo das honrosas manifes- 
tações feitas pela Assembléa Provincial oqualle 
nosso illustre amigo: 

lO nosso iltuttrado amigo, o sr. dr. Rodrigo Au- 
gusto Silva, aciba de receber da Assembléa Pro- 
vincial do S. Pa^lo uma altíssima demonstração do 
—apreço. 

Como membro daquella illustre corporação, cou- 
balhe, pela 3* vez, a inslgnehonra de occupar a 
cadeira da presidência. Ai provas de critério, tac- 
tica e bom senso, qjie o leader da maior a do go- 
verno na cumara dos deputados dera na passada e 
na Bctual legislatura, foram confirmadas naquella 
nova posição, por modo que encha do mais justo 
orgulo os seus numerosos amigos- 

A tactica do dr. Rodrigo Silva não é a da astucia 
e da sorpreja; é a do emprego jdc meios os mais 
leaes ediscretos para condusir os Interesses públi- 
cos ás melhores soluções, tendo [de entender-se 
com amigos ou adversários. 

monte peno» a sltuaçlo do Immigcante racem-ch« 
gado, rnórmcnio nas localidades do interior   oní. 
nao existem casas apropriadai para recepeão'e aai 
salho de grande numera do Indivíduos *^" 
_Todos os homens práticos no lerviçó da coloniu 

çao eslao de accôrJo na conveniência doDoSS," 
conirariedades ao mimigranie que chega      »™"P*r 

Mal recebido ou abandonado a il m'esmo un> 
nenhum auxilio official, o imroigranta não tardaS 
n maoifetlar o iju desgosto aos parentos e caaur 
ranços, e esta c..ntrj.|.rop,ganda é do peior olfeito 
paru a dirocçno .Ia corrcnty emigratorla ■»""0 

Alem do mais, o immigrante em taes condições 
nao gastnrd muno te.npo a esgotar o parco pecuHo 
queIhudevo ser cautelosamente poupado nara0?; 
o possa empregar na acquijição do utensílios ruraa. 
e em outras despozas inaLípensaveis a lodo o trah. 
Iho em via de orjianiiação. "" 

Aquellos que de nenhum pecúlio dispurerem fan 
facto occorre a grande numero) terão da offVro™í 
oespeciaculo da miséria até que achem trabalh? 

colônisaçr ."•■"' """'"'"" ""'"' '"»'«»« dl: 

governo provincial  concedeu oito dias de li. 
a d. Banedicta Justina do Oliveira.   omfM.t! 

O 
cença 
ra  do 

Em regra as assemWéas provlnciaes faxem o me- 
nos a faliam o mais que podem, sobretudo quan- 
do nellas nao prepondíra uma maioria compacta e 
disciplinada. A Id de 11 de Janeiro requintou estas 
defeitos o os converteu em insiíiuição política: 
cora o voto uninomin.d, os quocientes eos segun- 
dos escruiini04, não h.) partido que se posia dizer 
fone, nem preicnção que se possa dizer dosarra- 
loada 

O absurda do syslema Ja lei de D Je Janeiro está 
n'um facto que, uma vez indicado, convence logo 
da necessidade de uma reforma prompta. Ha pro- 
víncias que mandam para a câmara das deputados 
uma dcputaçao quasi unanime, no sentido conser- 
vador ou liberal, o quo entretanto não conseguem 
formar uma assemblc.i com maioria descrímanada 
em nenhum sentido! 

Eis aqui um sistema que ló conduz a represen- 
MÇ80 da anarchia política e governamental. 

A assembléa de S. i'aulo está constituída com 
uma maioria de opposição. composta de libsraes o 
republicanos, ao passo que a representação na câ- 
mara geral é quasi unanime. Sendo nova os seus 
deputados, uiio são conservadores. 

Basta consignar esta círcumstancio. para com- 
prehender desde logo as innumeras diffi cuida dos, as 
amarguras o crises que o nosso illustre amigo drs 
Rodrigo A. Silva teve de vencer, de modo a obter 
resultados homogêneos de elementos heterogêneos. 

Este lance de habilidade política foi posto em 
alto relevo pelo sr. dr. Rangel Pestana, talvei, dos 
republicanos, o espírito mais culto e mais aifelto ás 
lutas contra os partidos constltucionaes, no dis- 
curso proferido pur occasião de encerrar a assem- 
bléa de S. pjulo os irabaltios da aclua! lígislatu- 
ra. Esiao resumiiloi os serviços do adestrado par- 
lamentar, c o trabalho feitoé uma peça de elo- 
qüência e de patriotismo: fatiaram A um tempo o 
republicano e o paulista, convencidos de qua não 
ha systema política que valiia o bem a o progresso 
do terni em qua se njsceu. 

Por eita vez o discurso do dr. Rodrigo Silvo é 
peça que exalta o seu merecimento c a sua inces- 
sante preoccupação das cousas pui-licai: qualquer 
queseiaotheatro emque tenha da exercer a sua 
actividade, o illusirado rcpreseniantc paulista está 
sempre collocado na aliura dos mais irrenrehensl- 
veis pala lealdade o pulo civismo. 

Oliveira,   profesio- 
'Illa-Bel- bairro   do Taauanduba",'   em vllU-Bal- 

i"- !,:'=;!!: "'K??'? P'M'-1' J' ""*'» .«'«ida. 

„, -   Inttruccão Publica. 
Si as censuras do Diário, que nSo foram, allji, 

formuladas de modo preciso, visaram a abslencãa 
da assembléa da tomar conhecimento de certos as- 
lumptos, isto é, siexproba.se a assembléa, oio o 
aeo proceder positivo, ma. sim o negativo, também 
nao podemos concordar em que assim seja. 

E. si foi essa o ponto de vista em qua se tfollocou 
o illustre Buctor do artigo do qjiario MercaniH.re- 
petiramos ser demasiado restricto esse ponto de 

A actividade legislativa deve sar extreiDamoate 
circurospecta.e seguimos a;opinlãode Spencer.quao- 
do elle attribue grande copia dos males soclaas a 
supera bundanciã das leis. 

O legislador, pelo seo excessivo «lo e pela inter- 
venção em milharei do detalhei do ,ogo dai rela- 
ções soclaei, eitari longa do merecer appiausos 

provocados paio exame apaixonado ou superficial 
Na contingência entre uma Assembléa que se 

toroasta afamada pela quantidade dos seos actoi 
legislativos e outra qua se constulsse em egual 
situação pelo extremo oppoíto, inclinar-nos-iam em 
favor da segunda. 

E' mais fácil qua os factas, matéria das leis, se 
concateoem a rawlvam-ie natural oente ao sentido 
do interesse geral do qua se amoldaram ellei at lo- 
cubraçSe», phantailas a utopias do dilettaotismo 
legislativo. 

Era tal assumpio a sabia abstenção é preferível 
as imprudenies intarvanÕM, a a qualidade primará 
femprtafnastidad», 

JULiIO RIBEIIRO 

llontem, foi publicada nesta folha a noticia offi- 
cial da nomeação do sr. Júlio Ribeiro para o logar 
de professor da cadeira de latim do curso annexo 
ao da Faculdade de Direito. 

O governo imperial não  poderia deixordodnr 
seu plaeet ao juízo da commlssão de professores da 
Faculdade perante a qual  o sr. Júlio Ribeiro exhi- 
bio, durante o concurso em que entrou, as mais 
brilhantes provas. 

O sr. Júlio Ribeira não é somente um polygloita 
notável em toda a parte do mundo das lettras em 
que elle se apresentar : é, também, um profundo 
pensador a um exemplo vivo do trabalho o da per. 
severaRça. 

Os vaito) conhecimentos que adquiriu o seu es- 
pirito ducti! a todos os estudoi. multiplicáramos 
seus recursos Intellectuaos, elevaram o seu carac. 
ler e corrigiram, por assim dizer, as suas intuições 
de aritsu, que alie tem-nas e do maia fino quilate 

Os homens que, a semelhança do ar. Juilo RI. 
beiro, habituani.so aos livros e á reflexão, conquis- 
tam enorme valor moral; oSofiuetuam. como ou- 
tros bafejados pela límplea prosperidade inconscien - 
le, inertes e lera leme. entregues á corrente dos in' 
cidentes e ás lolicitaçõei de cegas apetites. 

Kranklin observava que 01 bons exemplos eram 
sempre férteis em bons resultados. Aquollo, dizia 
elle, que procura assentar a mão pela imitação de 
modelos de escriptas gravados, ainda que não con- 
siga copial-os com egual perfeição, chega, pelo me. 
nos, graças aos exforçoi empregados, a ter uma cal- 
ligraphia ciara a legival. 

O «. Júlio Ribeiro sara inconiaitavelmente bom 
exemplo aos seus novos discípulos, e assim consi 
gam todos o alvo a que alludia o pWlosopho ame 
rica no. 

Maura Lacerda. 

Pai leoi mento' 
Falleceu, repentinamente, na madrugada do dia 

ay, era Sorocalia, o nosso presado amigo, ir tanen. 
le coronel F.ancísco GonçSives de ONv"i'r; Ma?lÍ1: 
l  ' íd d   '"*"'"""'• *'" P»''''''o íonservador daquel- 

Gosava de muita estima o conilderaeão de lodài 
que o conheciam pelo seu caracter honrado • pebi 
elevados dotes de sua alma. -íw» feioi 

Contava quait 70 annoi de adade 
Aos parentes do finado aao partido consarvador 

de Sorocaba enviamcsjentidos pêsames.      ""^ 

p.Mariana Figueiredo doAguiar, profcorad, 
estação do í.eme, obteve um mez de licençarem 
prorogaçao. v">«!" 

Falleceu na corta o sr. corameadador Joaô 
Pedro de Azevedo Peçsnha, directop de atna 
dassBcçOes da aecreturia de estrangeiros 

Era cavulleiro d& ordem da Boaa, ofiaèial 
darealordam italiaua deS. Uauricioe S 
Lázaro, e (iommendador da Keal e DUtinotâ 
Ordani HespanhoU ds Carlos III e da- Real 
daCorfl» de ItaÜB. ^^ 

Piii olHcial degabiueta da diversos minís- 
troa cargo qua octíupava na ultimamema 
junti do sr. presidenta do conseltio, 

A' ijrofessora publica da villa de Sapucahv d 
deMc^T'" ' '''"'"" ""««IWos seiin^íi 

Asences do oorrelo 

..í?^"'"Í'"i ^«'"l''''" dos Santos foi exonerado'a 
pedido, da logar de agente do correio do Jahú »n. 
bSs"°       '^ ^"^ subitiiuil-o Jos< de Uma Bar- 

\iZt'"JÍTr'^'' yr"", '''' ^'"'o "íawaÇSo do Morra Paliado o chefe da estação, Joaquim Silw«I 
r odeSant-Anna JuniVpnr ter\ido rVXiSo eit 
ho Iteiinao, ex-chefe daquella estação. 

Foram declarados vilaÜclos João Olympio Ttisb, 
duloda Silva, m.fcssor pnblicode Taubaté. e Joa- 
cilíiS       ' ' "^^ ''''^"'** ""i"»»» ™«ni- 

Falleceu em Pernambuco a axma.sra B*. 
ronesa de 0..yanaa, sogra o tia dosr. consa- 
ilieiro Jnao Alfredo. ■ . 

Foica^ada com o coronel Joio Joaquim 
du Cunha fíeg.jB„rros,   barío de  Gova^na 

A finada distinernió-ie por suas raras rir- 
tildes esobretudo pur um apurado eBpirito 
de caridade e religião, pelo qu^ ora veaeía- 
daportndasas pesíoasqtin a conheciSo 

A a. exc. osr. couselüeiro JoO» Alfredo 
noNsoH pesamos. 

Escrevem de Botucatú ao "Progresio de Taluhr ■ 
■ A notica de que a AssembléS Provlnciíl ap^' 

I e o presidente sanccionou a lei que extineuio o 
fticlo entre a rjimn.iTii.:..  c.,..,,^,.—"' .?""'" 

e^íMKSií^», ^' colonfsaçao-escre- 

™'i?.«'"'"'P'° ''".^'.'wifSo Preto é daquelles para 
SS"^!^"" 7 provincia de S. Paulo raaior numero 
de immigrantos, )i para se eitabelecorera por conu 
K^S« H'^f*íf "^ «mpre^rem nas imporwntes f" xendas da fartllssima região. 

r.il'T'^^ "'^"í''".'° « f'""'"''"« núcleo colo- nial nas cercanias da villa daquella denominação 
o que tudo tornou indispensável organiiar na locT 
lmmt:n'tr "«"'" ^ ^ecapção^ Tg^X""^; 
í,.!í!?Íf*''^, "**" "Mes»'<lade ao ministério da aari- 
S« JVt°"*'"'B«>>bairo Joaquim RodrigueiAniu. 
nei, delilierou oraeimo ministério, de accôrdo com 
S=te""ií ^'*} ^" "^"» * "lonisação. mandar construir alli, mediante a despeza orçada do 1 r-Moí 
edifleio apropriado iquolla 5m. onda os ímm graí 
à«,^í?í?i'=8*'^' = «"«i"» Preto fMssTm íchar 
vil á «^rhi'^.''-''''*'"' ""'^"^ ^= "íi" indispeosa- 

Sal™^mfi" "" «"beleciraento deflnitiv,. 
Salvo am lodo o caso a econom a sempre recom- 

mendavel_na appiicação dos díüheiroí  nublico^ 
amais serão em f oasia os cuidado, que hajam Í; 
«r dispensados â recepção o agaiallTo dSsImmi! 

Não basta, com elfeito, acolhál-os e agasalhal.os 

Em todas as localidades para onde afflue a immi 
*^Z .'^ÍÍÍL^t"'/"". '«J^I^o^val aorVani»: 
S!™J''"'í" "".«loBO. de maneira quo o íecam- 

que a Assembléa Provincial appío- 
.,«■ . - '£ siínecionou a lei que «xtinEum a 

confticlo entre a Companhia  Sorocíbana o (tiuioa 
por questões de «na, foi recebida nesta ddada^' 
manifestações publicas de regosijo ■ 

« Houve um jantar explendído em qua so trooa. 

Companhia.Sorocabana, i Assembléa p,ov7ndal 
Z V^^^AT *" Pr'"""=i''e a niuitoi outros dii' 
tlncios Cidadãos que teem cooperado para o eneraoT 
decmentü de Botucatú e da zona que fica «w«« 
rios Paranapanema e Tieii. .       "■ ."   ,T. " 

Club fialvOo Búeiio - 

S^sao hoje, Í8 11 horas, na rua do Sena. 
dor Feijó n. 4. Pede-ae o tJompárecilnento'da 
todos uu flooios. ' *:•"."■• 

d ?*ri".™fÍ''-^'^** ^^ IS*"" Eptiigenia. atlendoiido 

tora sob o iiiulo-A corr dr—, Íriglo-H ao cem» 
que fica nos fundo. do5,nvMtoTuz, nSoT 
ÍJ:^ n'fT." Pí<»"1"íi= "'S^ma ror nSo ter vX 
eado o facto reUtado. Entretanto repetirá suas vt. 
sitas áouelle iogar, afim da que, ;eriSMSo&e». 
possa (far as neceisarias proíidencias. ' 

A alfândega de Santos rendau de 1 ■ » ÍW 
do corrente rs. I,3l7:304í041,ea meza de 
rendas am o meamo período rs. 288:293)358. 

Em Caconde, no dia 11 do corroate á tanla a 
popula^o foi sorprobe^da porTm^ino^.^ 

«i-f^''"^'".'*'''''^ calculando as desgraças do ler- 
remoto ou do appareeimento de afaum vulíSo. 
quando asealhou.fhe pela cidade a nX" de^S 
nao e a tao grande a desgraça : voara aos ares a 
?h1« n P/fot^hüica do sr. Joaquim Pa* de Mala" 
^hacs.que poudo escapar iáo,Sio acontecendo o 

^"r tto^r'''""'''^'^''''<«"" «'"í »^ 

riu. aUmeniaçM a hospedagem Mi qSe sa astabe- 

_^   &«»•«• iiidlip*awT«l«iWi«9,twí4rwiiÍBi/. 

Deu-se ha pouco em Paria um  fncidento 
tnuito original, 

Um enorme carro de mudança» comecotl 
a deitar fumo ao passar na avenida ^S 
Mame, e poucos momentos depois os tran^ 
seantes viam arder a luxuosa mohili» qtiB 
no mesmo carro era conduzida. 

Organizou-se logo o serviço de jncandlM, 
como sa tratasse de salvar uma casa incen- 
diada, mas os cavallos. espantados com tal 
reboliço e soffrendo talvez com o calor 
produzido pelas chamm.is, deitaram a cor- 
^a^ pasaeiaudo aqualle fogo ambulante pof 
flinerentes ruas. 

Desde qua u fallou, em I 
"-'* secreta 

niotg 
dellej tinha atí termo aiilga.do na poIM 

'S-sxrí^^^^^x^" 
Um 

cU. 
E'boal 

B,í^,-? °":^^ "^ ajudante generiíl lití 
wercitp o capitão do 4.'- b.italhio de infan- 
taria Manoel da Silva Reza Júnior, que b» 
poucos dias retirou-se desta capital. 

JdãXr.^'''""^'''"-'^'''^»»'^'' ^ 
W9 sua bellas qualidades. ; 
Militava oas fifeiras do  partido  oooaernh 

í -■■./. ■^':.^Lls■.]»»^'.. 



■   ^:iFf-:i^^r:.!,'.V^*^^^ 

Bondo px*eofitoi:>lo 
Cororounictoi-no»: 
iTBndo-*a reunido grand« num«ro de reprospn- 

unut d« dlveriB» corporaçBoi a do mcieaaJei mu- 
■Íci«i o O" Imprenii, doliborou-se que o nrosiiio 
iBhIrá domingo, djgliorinJa miiiliii, u quo, «m 
um c»rro nllogorico. uma (Ovan, rapreientiindo a 
caridade, íuiwniará a bandajra dii humanidjdo, 
(om a inscripçao —Fralermiaii! miivers/il. 

Eco HgiiiJa, «m ««ai carro, irúo o aitand^rM de 
uma lociedade o um rapreienianie da impreniu. 

Seiia-felra, ái 3 hora» da Urds, na tala ja So- 
ciedade Salamanquina, haverá uma reunião, aRm 
Je traiar-»e de completar o proaramma Jo prostito 
podendo inscrover-ia ati áquoTla dia as eorpor.T 
fõei que queiram ropreieniar-aa por comraiíiõot, 
eom »aui diiiincUvoi, ainda que nlo unham eiian- 
darte. . 

A fiommiMao executiva fornecerí intlgnias BUS 
iomalistat. eguaat ii adaptadas pela imprensa da 
cOrtB, e ouirat unicamente di comraÍKõ«s e ás 
alumnas da «cola normal a eicola annexa que ü 
nrem parte do preiiliu, 

NSo podará esmolar quero não ilvor insígnia.■ 

|I»trloiil«   e ariMlnnieiito dn 
eaci-avoM 

DH Lorena, recebemos, hontein, u seguiu- 
te tttletri^iimma: 

Na collectoria deat^ cidade fnrntn miitri- 
culedos 1129 escravos e arrolados 186. 

Ka dft Bocaina, matriculado» 50 e arn>- 

ledos 14. 

Serviço PoBtat 

A administraçSo do Correio expediril matas pelo 
vapor nacional 'FarMii, em i de Abril, para Para- 
nagull, Antonina, Curitiba, Santa Calharin», Kio 
Grande do Sul e Porto-Alegre, recebendo registra- 
dos ali o dia i-* ás 4 horas da tarde e a corrcspon- 
deacia ordinária ati ti horas do ine>mo dia, 

■ereailo de 9tmtom 

A39 venderatn-sa 21.000 siiccusde  cnfé. 

■Éi 
CORRlíiO FAULISTANO^-Si de Março de 1887 

üiitreram anquelle dia.    . 8«77 suecas 
Entraram   doada   1*   .   . I7lt.üia » 
Saltida» desda 1*   .   .   . 219.067 » 
Vetidaü donde  1*   .    .    . :1»1.00ii » 
Existência   em   primeiras 

116.000 B 

Km  segundas mSos para It 

nnibarque   •   •       ■   • 200.001) ■ 

Foi pfeio pelo subdclegado de Santa Ephigenia 
José de Oliveira, por ter espancado a  um patrício 

. seu de nomo João Thomaz Cordeira, 

Nicoláu Alves Palna Toi preso lor tentar entrar, 
..t foTfa, em uma casa da rua dos Gusmõcs. 

ObltuuK-io 

Sepuliaraffl-se no cemitério municipal oi seguin- 
tes cadáveres : 

Dia 3o de Março 

BentoHonorio Barboza, £5 annoi. solteiro, mo- 
rador na fregueiia de Santa InhiBonia : lulierrulo- 
ta pulnionar. (Atlesiado do dr. Arihur de Azeve- 
do), 

Natalla Citera, 3 mezcs, iilha de Joed Antônio, 
morador na fregueiia <la Sd : l>ronchÍte cnpilljr. 
(Altesiado do dr, Francisco B. Agostinho). 

Maria. 5 meies, iilha de Anna Maria de Jesus, 
moradora na freBUfliia da Santa Iphigenin : gnsiro- 

' enieriiu. (Atlestido do dr. Mesquita, medico d:i po- 
lícia.) 

Manoel Duarte Coelho, tí annos, casado, portu- 
KUei, fallecido na cadéa : lesão orgânica do cora- 
ção. [Attestado do dr. Caminho.) 

Judiih. d annos, filha de Felicia Maria da Coo- 
eeicãa, moradora na freguezia do Braz : gasiro- 
enieriie. (Atteatadododr.Arihur de Azevedo). 

'  Orimo? 

LS>se no Correio de Campinas: 

< Relativamente á noticia que com este titulo 
dímos no nosso numero de bontem, temos a ac- 
crescentar o seguinte: 

O cadáver retirado do rio Jacaré é do preto de 
nome Cosme. O infeliz tinha uma pega na perna 
esquerda e os brai^os atados para traz no^ pulsos e 
ante braços, por una forte laço. O eraneo eslava 
fraclurado e o corpo já quasi devorado pelos peixes. 
pol) havia mais de lo dias que se achava debaixo 
d^agua. 

íf sr. alferes Braga, digno e aciivo ij6U'gaJoJe 
Araraquara, devia ter iniciado aniehontem o in- 
quérito policial. . 

Presume^e que um grande cniiie ligi-se a este 
facto. D 

'^'í- 

SECÇÃO LIVRE 

Companhia Paulista 
De conformidade com  o que dispõe o decreto 

n. 8811 do 3o de Dezembro da i88i, abaixo publi- 
co a BCia da ultima reunião da assemhléa geral dos 
acdoniítai da Companhia Paulista. 
■ EKripiorio central, Sao Paulo, 19 de Março de 
1887. 

ALOHSO G. UA FONSECA, 
.   secretario. 

AcU da Sr.* SesiSo da asesemblea geral de acdo- 
nistas da Companhia Paulisia 

Aos vinte cinco dias do me* de Março de t38;, 
as u hora* da manhã, abrio-se a assem béa geral 
dos accionistaa da Companhia Paulista, depois de 

. verificado haver numero legal.       ,    .      .    , . 
Em virtude de proposta do aecionista dr. João 

Bernardo da Silva foi acclamado presidente da reu- 
niâo o exm. sr. Conde de Três Rios^ que, tomando 
o leu logar, convidou para lecreiano ao sccionista 
dr. Albuquerque Ünt. .,        ,   ..    . 

Pedindo «ntao a palavra o presidente da direeto- 
rii dr, Fideneio Pratos requereu di»pM»a da leitu- 
ra da ralMorio, vlit» Í4 eiMfeUe distribuído pelos 
■ccionisui • Hr delles conhecido, por ter sido ja 
publicado com a devida antecedência i posto a vo- 
tos este requerimento, por não haver quem sobra 
alie pedisse a paUvra, foi approvado. 

O mesmo presidenta da directona pedio ainda a 
Eilavra. e disse qua, tendo a Companhia do Kio 

laro solicitado da Assemblía Provincial privilegio 
■para a coniirucção de ura ramal que, partindo do 
Morro Paliado, na Companhia Rio Claro, fosse ter 
i Estacas do Paraúo, na Companhia Ituana, raça- 
bera umofficio do praiidanle da província requisi- 
tando da directoria o seu pareeer e informação a 
lil respeito 1 # que em resposta alie mesmo, em 
nome ff directona, attenu a urgência do praso 
marc-do, respondera ao presidente di Pfovncf. 
declarando que protestava contra a ■"oUÇfo que 
do prateodida privilegio resultava para os dueicos 
li adquiridos da Companhia Paulista, a que esta, 
qualquer qua fossa o resultado, se r^alvava o di- 
itito de prícíder a respeiw cora. melhor lhe acon- 
•ellussaa os seus iataíessas i a que. como este n- 
eidenta oowrrera depois da confecção d" """o""' 
m aual oor bso oio poude vir maadonado, apres- 
«vi-M S.tnielo íclconhecimento desta assem- 
blía, para que ia)a logo tomada q"»'<l'^«^^«''''^"' 
cio com a Dromptitíao qu* o caso rccjama, a bem 
£s ÍBWMSÃ da^mpinhia. e visto \i ter sido o 
eKyilegia voudo peU Assembléa Pf?"""''- ^, .„ 

wnsdho^scal, que,  sendo posto a votos, a mn- 
suem pedindo a palavra, foi m^P'^i,^^,„ ji,,. Oadaapalavra ao aedonistadr. Caio Prado, disse 
W&íoL em conMquencia do pro ectojá.approvado 
S^iMbSípSvincial,aoq"'«JXÍ'".PV-" 
■uântadadireetorU, propunha, a bem dos intere»- 
iSrdím «B^fii • con» meio de pravanil^ «n- 

■ Proponho que a direciorlu da Companhia Pau- 
lista Uu Vias^Farreas u Fluviacs fijuj aucioriiada u 
ÜEIiirVir   i,^f.,ív»    w^„^*    -     . V 1.         t  Oiiiuiif uccües para a coantrucçao, dentro da lua 
loiia privilogaJfl, dos ranijci de vias,'ferraai na- 
cusianos pnr.i g^r^nlir a i.iiLgridadj do trafego da 
mosm.i companhia.—C'or'í Prado.t 

Poiia em discussão etia proposta, raquareu o ac- 
cionista dr. Baphael de liarros, quo, aitenla a im- 
poi-tancu da matéria, ao nomaasie uma commissão 
ijiia déiso parecer solirJ ,1 iiropoii' para ter alia 
iliscuiida a sujeita á delii.uni^.io na próxima rcjnüo 
ordmaria da Lompunhia, ou em rouniilo quo para 
eiso fim fcjssc convocada. 

O Jirccior Jr. lilias Cluves oppAi-so ,i nomiaçio 
iln cr)mmiisão requori.ü, o susicniou a convenien- 
c a de sor som demora npprovn Ja 11 proposia do ac- 
cianisu dr._ Caiu Piado, musiraiiJu a urgência quo 
na .para a Companhia da ficar armada dos ineius d,j 
defenJtr os seus intoressas contra o mal immioante 
de qiio sjril JmuaÇdJa, sa o i)ri)|ui:[o cm quoslão filr 
sanccionado pelo prusideniu da província, tomo nno 
csihjrn, paienios eonio sio asdesvant.igens qiH! duUo 
resuliar.io, não sü para as (lumpanhias, que asHim 
se constituem em lucta a conilicio da interesses e 
direitos, como para n provincii em poral. 

Fallou ainda sobre o aísumpio o aceionistn dr, 
Raphael de Barros, que sustentou o seu requeri- 
mento, e mais o dr. L,iiio Pndo e o presidente da 
directoriu, tendo também feito dcclaraçãti do voto o 
dr. Francisco do Assis Peixoto Gomide, como pro- 
curador da al^ans accionislas. 

Depois da uma pequena questão do ordem, foi 
posto a votos em primeiro logar o requerimento de 
adiamento do dr. Ilapbaol de Barras, que foi rejei- 
tada ; o cm sejfiiida foi app*ov.nda por grande maio 
ria a proposta Jo dr. ('.aio l'r3do. 

MeiiG acin pelo presidente foi suspensa por aipins 
minuios a sessão, ataque fosse lavrada apresento 
octa,qua, depois, foi lida o approvada, encerrando 
se a sessão. 

O secretario Manoel Joaquim de Albuquerque 
Lins, foz e assigna. 
(Assignados) CONOIC na TnBsItios. 

MASORI. JoAquiu ni ALsuauEHQUK LINS. 

Bairro dos Farias 
No Thabor de 5 do corrente apparcceu um artigo 

cujo auior teve unicamente am mira comproraet- 
[or-me perante o oxm. sr. bispo, meus oúliAg^iâ da 
capital, e innis pessoas poui.*» inforiuod.is dos negó- 
cios que corruin [lor aqui. To.lo cllo é um eu )uii- 
ctode incxactidõos como passo a provar. 

Üiz o meu deiractor no oitado artigo : 
• E' UU UAIKKO POimiSSIMO   qUti JAMAIS LUMBIlAn 

SK-iA iiKiSA i>i(eTKN(;Âo (ok-vaçiio li fre);uezia) SKAI.LI 
NÃO EXISTISSE UM  SACKUlJOrK <ÍUH EXKHUK O  EMl-KE- 
uo ni! PROVKssoK miiE.ico m: MEMIKOS.K 

E' incxacto : Não cistia nenhum iaccrdolc mo- 
rando aqui, e ciorccnJo <• emprego Je proíossor pu- 
blico de meninos, qujnJo o povo desta bairro diri- 
giu uma representação á Assembléa pcdinJo a ele- 
varão desta capelln á catlii^toria de fraguezia, o foi 
apreseniatlo o projucio pjlo a\ni. sr. dr- Juão 
EBydio. 

Eu não morava mais aqui, havia qu.isi ura anno, 
me achava em Minas detido par gravíssima enfer- 
midade, a nem sabia %■! tratavam lie senieinante ne- 
gocio. 

O contrario é que é vnrdadc : eniquanio morei 
aqui, nunca se tratou da olevação i, freguczia. 

Continua o meu deiractor : 
o A' PARTK O CONSEI.IIBIIIO, AFFIANÇAMOS^HUE NIN- 

QU8M SK ATHEV[:K.! A 1'KUllt SEM A KI.EV.V<;Í(i 1)K (^A- 
l-Kl.l.A r.UKAU.1, l'0H11UB HBAI.MKST15 NÃO ESt.V SO 
CASO," 

Outra inexactidno : 
u Um 1S800U iSSr.antcsdeausaberquco bair- 

ra dos Farias existia 110 mundo, iã o povo tinha 
enearreti-iJo o ilini. sr, major M.inoel Cimdidu 
Quirino Ch:ives, do tratar cm S. Paulo da elevação 
dcsia capella d cancila curada I 

Esse senhor póJe dar disso tesiemnnlio o talvez a 
própria illma. câmara i^cclesisiasiica 

Outra proun. F.m i!í7ii também foi suícilida n 
idéa de crear-se aqui capella curada, como po^so 
provar, a nesse tempo eu eslava em Roma estu- 
dando. 

Jí vê, pois, o publico que a aspirarão deste povo 
a v£r esta capella elevad!a a uma mais nobre cathc- 
goria, é muito antiga, c até anterior a minha urile- 
nação. 

Entretanto o autor do artigo me apresenta como 
único a lemhrar-me disto, como conselheiro de 
uma cousa impossível. 

Tambora ó falso que me quci.xo do povo por falta 
da pagamento. 

Òueixei-me é verdade ; ha uns 3 annos p«uco 
mais ou menos, n.ío da falta de pauamenio, pois 
fui sempro pago, mas sim, da morosidade com que 
era alia feito, , 

Atinai, a verdade não é propriedade exclusiva da 
um só. 

Mão sa deve condemnar a um, sem o outro ser 
ouvido. ,    „ , 

Freguezia do  Monte-Alegre,  a*  de  Março de 
ISST. 

Padre dr. ALVXANDUIMO DO REOO HAUROS. 
 ^nao^soB-  

O emprego da quina e Jo ferro i lioja usual para 
as pessoas que jwdefiem de • anomia, chlnrosc, 
lymphatismo, dôras de estômago, etc, n, tfpzináa 
da preferencia o ■ Xarope de Quina Fcrruginoso du 
Cirimault & Comp. •, que nenhuma outra prepara- 
ção tem deslhronado. 

Esto resuhndo se comprehcnJe, sabenJu-su que 
o sr- Grimaull foi o primeiro que log'ou combinar 
OíPhosphaio da ferro solúvel», qua contém os 
elementos Uo sangue e dos ossos com a 1 Quina «, o 
primeiro tonifo da matéria medicia. 

Esia preparado ó de uma ellieacia reconhecida 
em todas as enfermidades que provém da pobreza 
do sangue, e sua côr limpiJa, seu Rosto agradável 
fazem eom que seja o predilecio das mães de fa- 
milla. pois as creanças de tenra edado o tomam 
como maior prazer. 

E' sabido que este proJucto tem siJo obje^^to de 
numerosa» falsificações e imitaíóes,  pelo menos 
inellicazes. ,  ,,. ,     ,   m 

Para evital-as exija-se a marca da fabrica de Orl- 
mault & Comp, c o sello azul do governo franceí. 

EDITAIS 
AVISft 

Deaempftdido dos sérios e iinportflütBS 
trabalhos, qito rne forçaram n mu afasta- 
raento ti)rap'ii'iirio do exercício ilc mmlia 
profissão, Brapecoado-:na a actividaila foren- 
Ae, participo aos meu.s clientes e amiffos, 
cuia mnfiftnçft roa desvanece, que nnho-rae 
de novo, e como sempre, ao snu inwiro dis- 
por, para os serviços deadvncacín, 

S. Taulo, 30 de Março de 1887. 
no \\ Dr. Jeziíiiio Cardoso. 

ãeoretncla tio govertio 

De ordem de s. exc. o sr, dr. presidente da pro- 
vincia, reproduzo o edital pondo a concurso o otn- 
cioda escrivão de orphãos a ausentas do termo da 
Penha do Rio do Peixe. 

O capitão José Gomes de Alvarenga Cunha, juiz 
municipal em exercício como vereador da câmara, 
uo impedimento do effeciivo e seus supplentes nes- 
te termo da Penha do Bio do Peixe. Faz saber a 
todos quantos o presanta edital virem, que nos ter- 
mos do decreto numero nove mil quairoeonto» a 
vinte do vinte a oito de Abril da mil oilocencos o 
oitenta e cinco, artigo cento e cineoenia e seguin- 
tes, acha-se a concurso polo praso dosessenta d_ias 
a contar desta data, o officio 5e escrivão de orphao» 
a auzentes deste termo, vago pelo fallecimento ao 
serventuário vitalício Manoel Joaquim de Urnelias 
Júnior Pelo presente sio convidados os preten- 
dentes ao dito officio a apresentarem dentro do re- 
ferido pr.i5o, seus requerimentos datados e assig- 
nados por si ou seus procuradores, ccompanhados 
de auto doexamcdesufficiancia, certidão do exa- 
me da lioHua poriugueza e arithmetica, folha cor- 
rid i certidão de cJado, atie«ado medico do capaci- 
dade physica e .n 'is documentos que julgarem con- 
veniente, sendo todos essís pjpeis devidamente 
soUadoí e processados nos termos do citado decre- 
to E para que chegue a noticia i todos os interes. 
ladoi mandou passar o presanta quo será amxaao 
ni porta do odiiacio da câmara municipal. Cidadã 
da Penha do Rio do Paixe, vinw • oíio da Marco 
de mil oitocMtos e oitenta e sete. Eu Francisco ^da 
Cunha Mallojeserivão do eivei oescrovi —José Oo- 
nH dt Alvareitsa CuntM-^TrHUdado da original 

a quo me reporto a dou fé.—Cidadã da Panha, lü 
da Março do lüi;.—Eu Francisco da Cunha Mello, 
eicrivãu do clvol O escrevi, conferi a osligno.—- 
Francisco da Cunha Mello.—Conferido.—Cunhi 
Mello. 

Secretaria do governo do S. Paulo, 30 do Marçu 
de IttBl. 

O aecratariu da província, 
Eitevian LeJo JSourroiil 

iiiUltóiiiaflií liofal ao tly^Lom» 
lím virtude do que dispõj o ariigo uú do reguia - 

menio que baixou com odecroiu n. <)554 de J do 
Fevereiro do anno luss.ido, a inspectoria gcr.il de 
hygieoi: lai publico, pijlo praso du uilo díiK, que o 
ciduJ.iu Traiano Jc Moraes Pupo, por seu procura- 
dor, José Caetano Jus Santos, lha dirigio a seguin- 
te peiiçáo, com documentos que saiislazem as exi- 
gências do nriigo ÜJ do citado reyjlamenio : 

I Traj.nno du Moraes Pupo, cidadão braziiciro, 
domiciliado na vllla de S. I^edro, termo Ue Piraci- 
^iia, provi:icM de S. Paulo, vuin requerer licença 
'p.iLi abrir ph.ir.njciu nuquolla localíaude. Junia o 
siip,UiCLiiiiu ducu.nentos, por onde pruv^ quu c:;lá 
ciii coiiJiçõoi du ubur u concessão, quu pretendo, 
de confuriniJadi) com o diipusto nos ânimos ii5 e 
seguintes do regulamento y354 de 3 de Fevereiro 
do corrojtu .inno. E' verdade que a cimara muni- 
cipal 0|)inu pela Jesneou^siJ.ide du estabelccimcmo 
quu u suppiicuuio se propõe fundar; mas a razão 
udduiida é de todo o ponto nuUa para o oiTeito pre- 
visto. Entende u câmara que, por haver na villa 
u.na pharmacia, a qual, comu_se contém na infor- 
mação, 11,10 vsl.í licenciada, não convém que outra 
alli funciiií.ie. Contraj)ruduz a suas iniuuoa, OKí- 
doiitumeniu, a alludíJa infor.naçào. Mão sendo li- 
cenciada a pharmacia, é claro que não existe pe- 
rante u lei, senão como lljgr,inte infracçáo, sujeita 
ao  necessário corru.;tivo e |ámai, nura ser prívile- 
Siada psla exclusão de outra. Solire^ova qua, quan- 

o mesmo legalmente constituída, uma aniea phar- 
macia, cm qualquer localidade, quer diier mono^- 
llo ; tanto mais odioso a insuppurtavel quanto im- 
pôc-sc aos dois mais preciosos bens a sauUc e a vi- 
da. Isio posto, conbadu no alto critério a aspiriio 
da justiça da illustrada juntii de hygicno publica, 
aguarda o supplicantee pede deferimento a E, R. M, 
Rio de Janeiro, zçi du Novembro de iS^ü.—Jvsê 
Cieiaao dos Sa«ios.t áobrc o solb respectivo. 

E declara que, si nessa praso nunhum pharma- 
ceuiicu formado lhe commanicar ou á ínspecloria 
de hygienc d.i província de S. Paulo a resolução de 
estabelecer pliarmacía lui cilada localidade, conce- 
derá ao |iriiiicu a licença requerida. 

Inspüctoria garal du b/giene, iii de Março de 
iSS,-, 

•Dr. Pedro AffouíO de Carvalho, 
S—i secretario.  

l)fl ordüin do lllnto. sr. dr. ;pvusidmitu Ja 
caiiiain iniinicipal,façt piiblicJ qiiu^so iiuliiiiii 
i-ecidhiilos iLO depo-dtu iniiiiicipiu os nniiiintis 
iibiii-co iii'>ui'.ir>niido^; (jiiiim fòr o dono iiuja 
nu pi'a/,r> iln 3 ilins ir reCiral-o do deposito, 
pois iludo o \)rMo siitíi levad<i ib pru^ii nu 
torinii d') usivlo. 

3. í'anto, -ja do Março de \ÍS1. 
Ü lisfil Petiítiii/o 

1 cubiit Wit. 
I ditu lirancn. 
1 dita     »     pescoço biiin. 
1 ditii preiii. 
l dila    »    e briiiicu. 

Km virtiidi! do (jiie dispíe o iivt. lill do rc- 
{riiliiiui^niii i[iii3 büixon com o dur.retu 11. SirMi 
AI: ;i de Kyvureiro do 1)136, 11 ínsp.-rhiu-ia }^e- 
IMI lie hj'^iimi! ÍüK piiblico,pcln prnKo liu oito 
ilui', n\i« » cidn-lão Antônio Viuirii du C<in- 
raii'ã.'i poi' .spii^J procuriidores Femiira du Mi- 
r:iiidí íi i;.i:ii. lUi! dirigiu a si-giiinti! piaí- 
çlo coiu ilociiinontoã que sntisfnxBin as p,\i- 
^Rncias do art. (!5 do citado   reíriilameuto : 

M Anl^iii'1' Viniriiilii. OnnRpiçSo. sin visla 
dos dorninontns inclnsns, 11 dn ^jiifomiídado 
cuni o dis;ii)sto no art. C5 do reg:ulainento n. 
95S1: do :t lie Pcveieíro de 1888, vem muito 
ruspuiloriunieiim pedir a v.' ex. se digne con- 
CHiler-lhe licença para abrir uma pliiirmacia 
na cidade de Silveiras, pi-ovincia dn S. Pau- 
lo. NtMto.í te,'nK>ri, pude a v. axc. deforiineii- 
to.—E, li. M.—Rio de Janeiro, í-l ile Feve- 
reiro de 1^*87.—P. P.—Fcrreirii tk. .l/inuc/ii 
& Comp. K S»bre uma estampltha de 200 
rÉis. 

1<1 dedara que, 8Í nes^ praüo nenlitim 
pliiirraoceiitlco formado lhe comufinicar ou 
ft iu.ípectoria de liyiíieue da província üB S, 

Piiiilu » rcMnluçrvo de estabelecer pltarraíieia 
iiiicitiidiilocaliditde, concederá ao pratico a 
ivwiçu requerida. 

Iuspi'Ct-)riii Oeral Jfe Svfíiene, 17 de llíir- 
ço de 1887.—Dr. Pedro ,I//IHMO <ie Carnnllio, 
[(■"■nilnvi. .8—3 

quanto aliena o supplioante ncha-se perfei- 
tamente demoiietrado pelos documentos 
juntos, E. B. M.—Cravinlios, 2i) de Dezem- 
bro de 1880.—Bernnrdino Hodriguea da Sil- 
va.» Sobre o Hollo te-pectivo. 

E declara qim,   ai   nesse prazo   nenhum 
fhtinniiceutiuu fiirmado llie raiumunicar oti 

Iiiípcctiiria du Hyg^iene da provinfia do 
•á. Taulo u leaolução de estabelecer pliar- 
mucimia citada localidade, coucodurà ao 
pratico n licença requerida. 

liispeutoria Uei-ul de Hygiene, 'iÜ de Ja- 
neiro de 1887.—Dr. Pmlro AfíonumU Carva- 
lho, Hiicnjtarin. 8—7 

4!iiiiiiii-a llii>iici|i4»l 

O doutor Frederico José Cardoso de Aniujo 
Ahrnnche.s, prBíidenie du ciimnni muuici- 
pnl dVsta iinpBfial cidi\de de S. Paulii. 

Pelo presente edital f.iz saber, que, em 
virtude dft deliberaçSo d'esta cam.ira, em 
sessão de 24 do corrêuto, saü_ chamado.i con- 
currmiic.-!, pelo pruso de 15 dias, C(iiil;i(U>d dit 
prfseute data, paru us concertos de quo pre- 
cisa a nta do M;in:<enh-'r .Andrade, na Fre- 
giiezia do Brax. 

Osi pret.mdentes poilerriu oxaiaíntir o 
pectli-o orçamento iia secretariti da 
nos dlus uVis, dsK 10  horas di 
da tarde, 

Poçodacaraara  municipal de 9.   Paulo,. 
30 do Março do I8«7. 

Ü Presidente 
Dr. Fralerico -fosé Cardoso da A. .Uirawc/wfs 

O .Secietiirio õ—2 
diiíoiiio./')(!'/ittíftií't Cosl'1' lluiiniiriies 

res- 
cainaia, 

mniiliâ:'i»3 

AVISO 
SonSTlTOlÇÃO DK N0TA8 

De ordem do illmo, ar. inspector dfsta 
tbezouraria, faço publico para conlieclmeit- 
to da todos em geral, qUe o troco das notas 
do thezouro nacional de 28000 da 5.' estam- 
pa, de 5Í00J da 7.' e de lOÍOOO da 6.', cujo 
praxo parati snbstitiiiçlo—sem desconto— 
termina no ilia 31 do corrente me», se oííe- 
cturiiri iiesfcircpartiçio dehoje até o dito 
dia 31 das 9 horas da manha as 2, recome- 
çando das 4 o terminando as 6 da tarde. 

Thezourapía dn Fazenda da proviucia de 
S. Paulo, 29 de Março de 1887. 
O 1° eacripturario encarregado do expediente 

2—2   Jojíi de Alencar Toscano Barreto 

InHpooiorla Ooral de Uysione 
Era virtude do que dispOe o art, 66 do 

regulamento que baixou om o decreto n. 
9ã54,do 3 de Fevereiro de 1886, a Inspecto- 
ria Geral dd Hyffiouo fuz publico, pelo pru- 
20 de oito dias, que o cidadão Bernardiuo 
Etodriguea da Silva lhe dirigiu a aeguintu 
petiçilo, cora documentos que .íatisfnzeia as 
exigências du art. 85 do citudo regul.iinen- 

to = ,      ., 
«líiirnanlioo li^idrigiieri   dii Silva,   mura- 

lor ua estaçi') de Craviuhoi, districto de 9. 
Simulo (d. PauliJ, dispondo de longa pra- 
tica de pharmacia, deseja abrir um estaba- 
lecimento pliarraicaatíco uoasa localidade, 
que ae aclia nas condições do art. OA do 
regulamento do serviço sanitário do Impé- 
rio. 

«Aa eaaa tiabilítaf^ d probiãade a tudo 

O dr. Iguii cio José   ile   Oliveira Arrndaj o Ia 
dereituda segunda vara civil e da orpliílos 
nesta iinperiul   cidade  de S. Paulo e seu 
termo   etc. 
Façi> saber aos que ao presente edital com 

10 dias de preso virem, que o porteiro dos 
auditórios Josà Sebastiilo Pereira, on quem 
suas vüser lisui',trHrÀ a venda e arremataçíto 
U04 dias I,2e-1 do nicz de Abril vindouro, 
a cimcara denominada (juinta da Vinha si- 
tuada a ruae I'rcgue;'.iadu Uraz u. 175 pla- 
ca, contendo grande casa de morada, adega 
cocheírn, e quartos de alugueis a uma venda 
a. 159 placa, grande planCaç&o de parreiras, 
11 Jabuticiibeiras, üatnelleirns e outra sar- 
vores que com a reforma da avalinçilo, foi 
avaliada pela quantia   da 2():000í000. 

_ E.ite prudb o perteuceuie ao coronel Ignii- 
ciu JoMÓ de Araújo e outros, que a requeri- 
meuio daqiiuUe e dos interessados foi refor- 
mada a sua avaliaçilo e posta de novo em 
praça. 

Couvido portanto atodos os pretendentes a 
oifürecereiu seus lanç.os uos dias acima indi- 
cado ou uo dia ü taiubein do citado mez de 
Abi-il ao meio dia as portas do mesmo prédio. 

E para que chegiip ao conhecimentos de 
todo.f maiiiarci lavrar eíto e mais dois de 
igual Cliòor para serem ulBitados nos lugares 
du co-ítuine e publicado pela imprensa. 

Dad" c passado aos 2-1 de Março de 1887. 
—Eli Januário Moreira, escrivão que o subs- 
crevi. 

3—3     Iijnacio Josí de Oiiveira Árroilii. 

Cati do Rio, good Doatlng, cargoai (pra{o«iÍdla) 
I i 3/8 e. por libra. 

Preços suiiantados; calmo. 
{Agmeia Hwat). 

ANNUNCIOS 

t ■ .v-1- 

TELEaRAMMAS 
fUo ae Janeirv, 30 de Março 

Tendo-se atlribuído ao commandante da forta. 
leza de Santa Cruz a cnipabilidada da entrada no 
[Hjrio do iúiiar Mjrinho l, procedente do Montovl. 
déo, declarou o mesmo commandanic que a respon- 
sabilidade do fado cabia a repartição dos signaes 
teligrapliicos ^uc não indicou tal procedência. 

MoiitevUlúO) 30 [Lo Mai:'oo 

Os commcrciantes e banqueiros dcsin praça oíTe- 
receram ao governo uruifuyo 10 milhões depiaslras 
como capital para a fundação de um Banco Na- 
cional. 

A mencionada somma seria ^levantada mediante 
duas formas : ou por jubscripção publica ou abrln- 
do-sa propostas em prnçasastraneeiras. 

~-£lfectuou-so numeroso iiiu<;(iri^ em que toma- 
ram purie negociantes e representantes de oulras 
classes sociaes, com o lim de solicitar do governo a 
auciorisação para a livre entrada dos navios pro- 
vindos de outros pontos da região do Prata am que 
assolou o cholera mor bus. 

lia corta exaltação da ânimos a raceiam-aa tu> 
muitos, facto paio qual a força publica se tem con- 
servado de promptidSo. 

Bueraos-Ayr>ost 30 do Março 

E' dilHcil chegar-se ao conhecimento da verdade 
sobre o annuncíado reappareclmonto da epidemia 
do cholera. 

O estado sanitário parece ser perfeito apezar da 
assustadora noticia do diário bonaerense La Nadon, 
)á hontero transmiliida para ahí. 

favís, 30 do Mnrgo 

S M. a rainha Victoria deixou hoje a Inglaterra 
com destino a Cannes, onde pretenda demorar-se 
algum tempo. 

Lonat-ns, .10 d© Março 

Iniciou-se a discussSo, na cainar.i dos communs, 
do eoertion bill, proposto pelo gabinete, para ser 
apiiltcado nn yovernação du Irl.inda. 

lia grande numero do oradores prclendonJo to- 
mar parte nos debates, apesar das medidas recente- 
mente approvadas para o encerramento das discus- 
sões. 

Entre os oradores cujos discursos são esperados 
com maior anciedade, nota-se o do sr. Parnell, o ce- 
lebro chefe do partido Irlandez da Land-league. 

Oonstantinoplai 30 do Março 

AquestSodo Egypto continua a prcoccupara 
atlcnção da diplomacia. A crença geral é que a 
Grã UroianUa, apesar de instantes solicjtaçóes o 
insinuações dos governos estrangeiros, não se re- 
solverá a evacuar o território egypcio. 

^'tôlllla, 30 do Março. 

D. Claudina de Paiva Azevedo e seus so- 
brinhos agradecem cordialmentn as pessou 
que se dignarão acompanhar os resfog mor- 
tues de seu prezado espozo e tÍo Daatla- 
goM (le l*alva Azevedo até a nltíma 
morada, a de novo lhes roa&ü o carídozo 
obzeqnio de assistirem a missa do aetimo 
din que será rezada, sabbado 2 de Abril 
Sroxiuiu, us 8 horas da manhil, na egreja 

o Hozario. 
Desde jfi lhas agradecem  mais este aoto 

de religião e amizade. 
S. Paulo, 29 de Harço de 1887.     4—3 

Veneravei Ordem Terceira de N. 
Sra. do Carmo 

Amanhs, sexta-feira 1° de Abril, haverá 
na Egreja desta Veneravei Ordem pelas 7 
1/2 boras do dia, a missa de Nossa Senhora 
das Dores ; assim como pelas 5 1/2 horaa 
da tarde — via-sacra com sermSo, e bençSo 
do Santíssimo .Sacramento. , 

Peço o comparecimento dos nossos CO. Il^s^ 
ralos. "^>-fi 

Chagas Sitiãor,   '.■ >■* 
Procurador da Egreja.    ' 

Veneravei urdem Terceira de N. 
Sra. do Carmo 

De ordera do irraio prior, o illm, e rvm. 
sr. Arciprasta dr. JoAo Jacintho Ooosalves 
de Andrade, convido os irmãos mesaríog do, 
nctual exercício para uma sessão extraor- 
dinária, uo lugar do costume, ia 5 horas d» 
tarde de sexta-feira 1° de Abril. 

O secretariO) 
2-1   (Quin, e.sex.)  J.G. da Costa. 

Escravo fugido 
Da José Manoel Leite, residente na cída- 

de de Itatlba, fuglo no dia 24 do corrente, 
ura escravo de nome José, idade 2.'» a 28 an- 
nos, mais ou menos, altura menos que re< 
guiar, cheio de corpo e entroncado, c3r fula, 
caballos agarrados e meio avermelhados, 
olha por baixo, uSo tem barba e somente 
um meio buço, é bahiano e activo. 

(íuem o prender e entregar a seu senhor 
em Itatiba, on o pnzer era algmumn cadãa 
srgura, receberá 200S réis de gratificaçSo 
livre de despezas. 10—l 

••    I III, . "■ ■■lil ■■■■■■■■I^^MnJilM^LJlB 

Gompaulua Cantareira e Exgotos 
3° Dlvidend» de AcçStm Prefe- 

rouelae» 
De ordem dii dlrectoria desta companhia 

convido os srs, accionistas, a virem ao es- 
criptorio, em todos os dias nteis, das 11 ho- 
ras da manhã ás 2 da tarde, receber os divi- 
dendos de suas Acções Preferencia*, do dia 1' 
de Abril próximo futuro era diante. 

Kâcriptorio da Companhia Cantareira a 
Exgottos, S. Paulo 30 de Março de 1887. 

/, Bryan, 
10—1 Gerente. 

o cholera ncaba de reapparocer  cm 
■     '  i loKO 

Buda-Pesth. 
Um cordão sanitário foi idgo orgaui^ado^^c tomadas 
outras medidas preventivas da propagação do mal. 

Mndrid, 30 de Março* 

Em Sabadoll, na Caialonha, logar situado nas 
immediações du Roscolona, rebentaram motins de 
certa gravidade, originados por causas locaes estra- 
nhos a poliiicj, conseguindo as autoridades resta- 
belecer a ordem. 

Mio de Janeiro, 30 de Mox^ço 
Cambio a <)a dias sobro Londres ti g/iO d. 
Sobre Paris 44a réis por franco, 
Mercado frouto. 
—Procedente de Liverpool e escalas, entrou noja 

o paquete Galieia da linha do Paciüco. 

tiondrosiSO de Março 

Café do Rio, ürst ordlnary, floating, Cargoas CG 
scheling por iiz libras. 

Boa procura por conta especulativa ; tendência 
para alta, 

aiivro,SO de Março 

Café do lUo, bon ordinaire, 93 frs. por 5o kil. 
Café de Santos, good average, disponible at cou- 

rant 8S fr*. io c. por 5o kilos.. 
Mercado activo ; preços subindo. 

jaambixrgo, 29 de Março 

Café do Rio real ordinar/68 i/a pf, por 5o liil. 
Café do Santos,good averaga (ig 1/1 pf.por 5o kl]. 
Mercado calmo; pre^s sustentados, 

Maci^ellta, 39 de Março 

7i frs. So á 7í 

G-S3I-.0 
De hoje em diante vende-se o kllo de 

gelo a40O rs., ua Imperial Confeitaria rua da 
Imperatriz 211. 

S. Paulo, 31 de Março de 1887.     3-1 

Loteria da província 
A loteria n.í04 será extrahida 

em íide Abril ao meio dia. 
S. Paulo, 30 de Março de 1887. 

O tliesoureiro, 
BeiUo José Aloes Pereira- 

FRANCISCO GUIMARÃES 

SOLICITADOB 

MUnon^SB DA   RUA DO OUVIIWB   3S 

PARA 

A nUA VISTB CINCO UE MARÇO U 
8-1 

ESCKIPTORÍO—TRAVESSA DA SÉ 10 

AGOSTINHO PATRIARGHA 
Foi   roubado   hontemuma caldeneta   da 

Caixa Kconomica,  o qne ae faz publico po( 
savar os direitos do doooda caldeaeta. 

3-1 

fri. Café do Kb, ílrst ordlnary, 
5a por Jo kil. 

Antuérpia. 30 de Março 

Café de Santos, good ordlnary, 40 3/4 e. por 
libra. 

Mercado calmo, 

AJOtfterdSOfSOde Março 

Café da Java, good ordidnry, 44 i/t e. f«r libra. 

Companhia Cantareira e Exgoíos 
De ordem da directoria faço scieute ^ue 

destii data até a reunião da próxima assaois 
hléa geral, ficam suspensas as transferen- 
cias das acçiJes desta Companhia. d 

Escriptorio da Companhia Cantareira a 
Esgotos,  S. Panlo, 30 de Março   de   1887. 

J Br^xn. 
10—1 Gerente. 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIAÍÍA 

Armotore   Oav.    MfaMeo    Bmud 
VlACBU OARAMTIDA EM 16 

O novo e tnugntSco paqnete Tibd espera» 
do do Uio da Prata no dia 14 de Abril, sv 
hirà para 

Marselha 
3     Geaorv» 

íVUMIAI 
No dia 15 ns 3 horas d» tarde. 
Para passagens e mais informações dirija- 

se no 

CONSIGNATARIO 
Ângelo Fiorit# ^ 

N. 44 KüA   DA BOA VISTA N. 4Í 

(diii 

F, TUBCm 
RUA DO OOVIDOB N, 13 

S. PAULO 

31, 1.-4 7, 10 eM( 



CORREIO PAÜLISTANO-Bi" dé ^árço rie iff/g ' ^      '        -     .   . -■ v... .1-1    -..v- ■'■^■■■>'.   ' 
■-■.i.-.v'-.. 

Jí^'H-■,./■■■,. ,-...■ 
De ordem da diraotoria faço publico que, 

de conformidade com o art. 36 dod Estatu- 
tos da Companhia Cantareira e Exguttos, 

' fdrtntt depositadoa ao cartório do juiso com- 
mercial qeata cupital, escrivüo Machado : 

1*. Copia do iaventario conteúdo a indica- 
çSo dos valore» sociaes, moveis e immo- 
veis. 

3". Uma synopBía das dividas activas e 
passivas por classes, flog^undo a natureza dos 
títulos. 

3*. Oopia da relaçilo nomiual doH accio- 
DJstas com o numero de acçoes respectivas 
e estado do pagamento dellas. 

Mais declaro, que|de conformidade com oa 
mesmos estatutos aoaixo publico as seguin- 
tes peças. 

1°. BelaçSo das transferencias de acçOea 
realizadas no anuo social. 

3*. Balanço mostrando em resumo a si' 
tuaçSo da sociedade. 

3°. Parecer doa fiscaea. 
Escriptorio da Companhia Cantareira e 

Exgottos em S. Paulo, aos 30 dias do mez 
de Março de 1887.—J. BHVàN,   Gerente. 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Os abalxús assignados, membros do con- 

selho fiscal, da Companhia Cantareira e Ex- 
gottoB, em cumprimento do art. 79 dos es- 
tatutos procederam ao exame do balanço li- 
vros o documeutos relativos a escripturaç&o 
e encontraram aquelle enacto com os livros 
e estes eacrípturados em devida forma e oa 
documentos em comblnaçUo com a esoripta, 
aendo por iaso de parecer que aa contaa da 
companhia para o anuo Hudo eui 31 de De- 
zembro de 188(1 sejam approvadaa. 

Gscriptorio da Companhia em S. Paulo, 
28 de Março de 1887. 

J. M. SAHP/LID. 

DouiHOOs SBOTODIO. 

BelaçUo úum ROçOOS tpauNropldiiN durante o anão de 1S9V 

ACÇ0IE 

Por venda            127 

Total    179 

OBSnSVAQOl» 

Tiveram alta 10 accfles 
Cauciü nadas 
Foram lavrados 17 termos 

S. Paulo, 28 de Março de 1887. 
J. BnvAN 
Gerente 

HüHav   WKIOT 
Contador 

Balanço fechado em 31 de  Dezembro de 

ACTIVO 

% 

AccionistBs  
jlcçOeii n omitllr 

Valor do 1.7C5 iicrOes primitivas em ser  .    . 353.0'"OS 000 
Idem de 4.3;U «cçOes preferenciaes no.. 8(i6.800SOOQ 
Construcção dss obras e despezas accesaorisH 

Halerlncs 
Instrumentos e iipparelhos    ...... 6.1215100 
Valor de relo;?iüs para água  128.0Ü85180 
Materiaes para construcção  134.139ÍI80 
Devedores         
Titules caucíouados  
Obraa de desenvolvimento  
Ênglisb Bank of Hio de Janeiro Limited . 
Thezouro Provincial  
Caixa  

1:739.8801000 

1:219.80 SOOO 
5:488.0939897 

268.328S460 
20.403(710 

I:5O0.000g<^^O0 
180.9361)880 
40.000ÍOOa 
97.3â2S9!<0 
7.548Í020 

10:566.3739917 

PASSIVO 

Capitei 
Vnlor de 11.000 ncçoos primitivaa       .    .   ,      2:210.r.OOJOOO 
Idem  »   14.000     »     preferenciaes   .    .    .      2:800.''OOSO O 

EinpreNtiiiifMi 
Em Londres 1:106 889(840 
Meuos: amortiznçilo    .    .    .      29-0288080       1:167.8018760 
No Rio de Jauein> 4.0^0 debeoturw  de 5009 

cada um       2:O0U.O00SOO0 
Letras a psgar  
Diversos credores  
Caixii Filial do Uano do Brazil     .... 
nivídttndos  
Empreslitno por letra ' 
Pelloa de acçops         
Lucros a verigcur  
Lucros e perdas        

5:OOi.OCOl!000 

3:167.8618700 
2428200 

39.6098700 
469.5838600 

l.').26!Í8990 
1:500.0008000 

7218200 
97.3828950 

277.7088617 

10:568.3738917 

S. Paulo, 31 de Üeisembro de 1886. HlLNRr   WRIGT 
Contador 

ÍV- 

% ■ 

I 

Gollegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38—Rua do Monsenhor Andrade—38 
o collegio Azevedo Soares toma a seu cargo a educaç&o physica, moral e intellec' 

tual dos alumnos que lhe forem confiados, desde a inatrucção primaria até habilítal-os 
para a matricula em qualquer academia do império. ' > 

Gcabriram-se aa aulas e acham-se funccionando com toda a regularidade. 
Aa pensOes devem ser pagas, por trimestre adiantado, pela tabeliã seguinte: 

Pensionista              1308000 AvLAa FACULTATIVAS 
Seml-penaioniata  8O80O0 Musica instrumental   ....       241000 
Lavagem de roupa   .   .   <   <        208000 Piano  4   ,        241000 
Materiaes  38000 Desenho        248000 

O pensionista pagará por uma sd vez. no acto da entrada, a jóia de 408000. 
i- O trimestre será contado do dia em que entrar o alumno, e uma vez começado) 
' coosidera-se vencido e deverá ser pago integralmente, ainda que o alumno esteja em fe* 

rias, ou tenha faltado as aulas por qualquer motivo. 
Melhores informaçOea serão ministradas no próprio collegio ou, por especial favott 

'. pelos exmos. srs. dr. Marcoa de Oliveira Arruda, dr. JoSo Ribeiro de Almeida ^etto, dr. 
' Glementino de Souza Cfstro, dr. JoSo Pedro da Veiga Filho, José Eduardo de Macedo 

Soares B Emilio Rangel Pestana. 
Os prospectos distribuem-se no collegio que pode ser visitado a qualquer hora. 

30 28 O direotor Jüo/jitim Jraf. d* A ntiwàfi Soaria 

': ÂNGELO FZOHZTÃ 
^^-V; 

'■,n 

44—Rua Boa Vista—44 

AGENZIA Dl EMIGRÂZIONE 
Gonsegnatario dei vapori Italiani delia linea 

.■f-.-f' L_   —^_ .  

40 
escolhidas 

qualidades 
VENDEM-SE 

NO 

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS 
PRBÇOS DG n». IsaMMM» ATE' «003DO0O 

Garantidas    por   5   annos 
P. S. Nao vendemos fiado, nem damos machinas k prestaçOua, porem o comprador 

tem a eertoxa, que compra maokluas ii*vaa, ainda nSo uzadas e nem tSo nouco 
regieltAdaa. '^ 

Concerta-se qualquer machina e encoiitra-se todas as peças avulsas, bem como 
utencilios para os nossos systemua. 

Deposito da afamada linhp 

LEÃO 
Rua de S. Bento 45  "■"""• 

Tictoi* j^othinann & C 

DE 

G. RELLER & GOMP., em Bordeaux 
Tendoapparecirto falsificaçõse imitações desteafa- 

mado viíino, do qual 
H. SCHWEN6ER ACOHP.,em Santos 

Aviso Haritiino   ^ 
Norddeusther Loyd de Bremea 

O VAPOR ALLEMÃO 

KR0NPRHÍZF.W.^I 
Esperado no fim  do mez,sahir& ao dia 10 '' 

de Abril para " ' '^ 
lilaboa .   .i 

Antnerpl» 

com escala pelo , * .. 
Ria do Janelr* e ^'  ^~ 

Bahia 
Eates vapores conduiem medico e cresda 

e tem magníficas acommodaçOes para passa- 
geiros de primeira e terceira classes. 

Para passagens, fretes e mais infbrmacOM 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Comp. 

2-RUA  JOSÉ' RICARDO-2 
EIM SANTOS t 

43-Rua   Direita-43 

Escravos fugidos 
o abaixo aasignudo declara que ha quatro 

mezes. maie ou menoa, lhe fugiu de^ogy 
das Cruuea o aen escravo Caetano, mulato 
qii8« bruDco; ha 12 diaa lhe fugio outro de 
nome Francisco, mulato fuU> de 16 annos de 
idade; tem outro mulato fula. de nome 
João, de 27 annos, e, querendo libertal-os 
vem por meio da imprensa pedir aoa srs! 
abnlictonistiis, oti MO seu chefe, que n9o poâ 
duvida em accfitar qualquer indemnisaeío 

lie seja dejuatiça, afim de mostrar quensó 
o que dizem. 
Tenho mais uma negra de nomeBenedic» 

ta, que easa liberto com a obrigação de me 
servir três annos. 

Desejava vfirque todos fizesaem o meano 
S. Paulo, 2.3 de Março de 1887. 
5—3       Betlarmin'} Auguslo de Aragão, 

Companhia Rio Claro 
a°.  DIVIDGNDO 

No escriptorio da Companhia Rio Claro 
e nos agentes Sà e Andrade paga-ae o quin- 
to dividendo i razSo de 11(300 réis por 
acção. 

Rio Claro St de Março de 1887. 
Cariou RmÜio dz A zevtdo Marquei; 

3—3 Secretário. 

ATTENÇAO 
Rico deposito de cortinados para cama de 

SOIOnO, até 75(000, em mousseline, tuUe, 
rendas, crochet e bordados. 

Cortinas para janellaa, de lO ati ã5( o 
par. 

Callerias para as mesmas. Cúpulas de S 
até 258. *^ 

Cortinas de c6r (reposteiros). novas, ele- 
gantes por 20S o par. 

Banquinhos, mochos de piano. 
Sof&s e pultronas. 
Borlas fraudes e pequenas. 
Braçadeiraa, franjas; cordOes cantonei- 

ros, velludo em 3 cores. ;   '-. 
Casca de tartaruga. 
Algl. cortinas, reposteiros, e arandelas 

para casamentos e festas.    ■ 
Faz letras e emblemas para bandeiras a 

reposteiros. K 
Assenta tapetea e esteiras, estufa mobí* 

lias. 
. 12-2 

Loja de estofador e tapeceiro 
Gallfaerme Bradt 

aüA DO IMPERADOR N. 5 (placa) 

Ê!i*W        _ 
wi-';'        RiUscia per ognÍ luogo d'Italiavaglia poatali, cambiale a 3, 30 e dO giomi di vi> 
f ,-;^' Bta, lettere di cndito, transmettere denaro per telegramma, a'incarica di far pagara me*. 

i^v^ * sate, e dí tutto quanto é concernente Ia commissione. 
"^'■í, - 3—2 

SVCCBSSOnEil DE VOCREROirr * COMP. 
sÜo os (inicos agentes na PKOVINCIA DE S. PAULO, chamamos a attençfto dos consumi- 
dorea para os signaes aeguintea do vinho l^itimo, aendo ; 
pipífn A^aSDfj!?.^^^"^^" *í"™ " ^'■""'^- PRELLERit COMP. BORDEAUX ! as 
^ArísuiíABBBANüAS também  levam a mesma firma tanto do lado, como em cima em 

Além disso em cada garrafa do vinho por nds importado, abaixo do rotulo principa 
aa casa de Bordeaux, acha-se um pequeno rotulo, vermelho aobre branco, com a nossa fir- 
ma, ou a doa nosaoa auteceasores VOCKERODT & COMP. 

I        Protestamos solemnemenle contra todas as falsificações ou imitaçOas, promettendo fa- 
er uao dos recursos que nos faculta a lei, perseguindo com todo rigor oa reapectívoa falsifi- 
RAdnrna. 95-.14 

É^í- 
In Rio de Janeiro A^í^lo Fíorita 

;    ^ In Gênova 6. Massone fii G. 

ConipaÉiã Carrís de Ferro de S. Panlo 
' Esú companhia tem vagona k diaposiç&o do publico para e&ctuar mudanças uos 

dontos da cidade servidos pelas suas linhas, sendo o preço de quatro mil réis por viagem 
de cada WB(^O. 

Para qualquer outra carga a transportar o preço 8er& dependente de ajuste prévio 
S. Paulo, ás de Fevereiro de 1887. - 

Jifr-13 Tarquinio intonio forM FlfMl f«nl 

PO IPURGATIVO 
DE   

POUDRE PDRGATIVE DE ROGÉ 
APPR0TAÇA6 DA ACADEMIA DE MEDICINA DB P4RIS 

Nenhum pm-galivo tem gosto tão ag^-adavel nem prodm 
^ttto mais certo. Numerosas observações nos hospitães de Para 
demonstraram que otteou effeitos são constantes. 

Com o PÓ ViEVLCJaÈqualquer pessoa 
pode preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Comerva-st e trant- 
parta-te facilmente. 

O PÓ DE ROaÊ wtieo e aitíhentieo i 
vendido tm ptdrot tnvolvidot em papel eôr 
ife larama tra^ a atêigmtura 
» o tinm do imvntor tm frente: Wmí 

Companhia Paulista deViaa.fer- 
reas Fluvíaes 

De ordem da diractoría, convoco oa sra, 
accionistas que do dia 28 do corrente em de- 
ante, ( segunda-feira), cgmapa-ae o paga- 
mento do dividendo correspondente ao »• 
mestre findo em 81 de Dezembro ultimo, dw 
11 horas da manhS ás 2 da tarde, neste eS' 
criptorio, a razão de 13 % ou 13) por aOflSo* 

^criptorio Cantral, 3. Paulo, 26 de Mar' 
ço de 1887. - 

3—2 Seerstarlo^ 
AXo-nao G. da FonseCdi 

O arms^m de uma casa da rua Floreflclc' 
de Abren, o qual tem portSo par» a lai 
Vinte Cinco de Março, e pôde servir para »* 
muias de operários, o preijoi é camMoioi, 

Para tratar na meSma rua ^ofeneio. da 
Abreu a. 

Na mesma cazs fornece-se comida para 
moç<» e empr^ados no commeroio. jof 
proçoB muito ragoaVeis. 3-^ 

tíanco de credito keal de 
S. Paulo 

Continua supença a tranKfereaciadeai}' 
ç0es deste Banco até que sejBo distiíbuidM 
os tjtulos das novas accOes. 

8. Paulo, 24 dB Marco de 1887. ■   "' 
"—3       José Duarte Bodrigues^ Geifênte. 

Pianos 

Miguel de tii 
Tem bons ptanoe par» iilngtr. 


